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S c ñ o r , r u p U q u e l € c o n t o d o m i c o r a c o n 
n o me d i e f l c c o f a q fe p u d i e í f e echar de 
ver ,pues p o d í a fu M a g e f t a d fauorecer-
me fui aquellas demof t r ac iones ,pa rece -
m e q u e me l o c o n c e d i ó : fue mucho l o 
que a l l i p a d e c i ó ¡ e l c u e r p o : porque l a 
f u e r c a d c i g o z o , y l a q u e y o h a z i a para 
e n c u b r i r l a , t o d a era m u c h a 5 y a n í i c o n 
fer-por N a u i d a d j h u u e menefter mudar 
t ú n i c a . Q u e d é de aque l l a mifer i c o r d i a 
muy trocada>y d u d a n d o y o q u e e l S e ñ o r 
huuiefle p e r d o n a d o m i s pecados , pare-
c i endOme que auia. h e c h o poca p e i i i t é -
c i a , y que t a m b i é n e r a p o c o el t i e m p o 
q u e f e a u i a panado ¡fin h a z e r t a n t o s , me 
c o n f o l ó fu-Mageftad , y m e d i x o , que n o 
a u i a e l menefter t i e m p o para juít if ica-r 
v n a a l m a > y m e a l í e g u r ó de que ya me 
au ia pe rdonado . P e x ó m e efto tan f o l l é -
g ada ,quenunca mas tuue m e m o r i a de 
m i s pecados .y me q u e d ó tan g r an o l u i -
d o d c l l o s , q u e p r e g u n t á n d o m e v n a per-
f o n a ( c o n q u i e n y o c o m u n i c a u a m i a l -
n i a) fi auia o f e n d i d o anuef t ro S e ñ o r en 
y n a c o f a que c a i muchas v e z e s , le dixe 
c o n t o d a v e r d a d , que n o ; porque no fe 
m e acor d o , n i y o p o d í a hazer m e m o r i a 
d d l o s hafta que v . m . m e m a n d ó que los 
•e fc r iu i c íTc , que p a r a e l lo me ha hecho 
nueftro S e ñ o r m e r c e d , de que fe me aya 
a c o r d a d o t o d o s , fegun me parece , q me 
t iene efto c o n a r to c o n f í t e l o , para que 
v e a v . m . l a q u e f o y , y los dos eftremos 
t a n g r a n d e s d e m i f e r i a m i a , y l a b o n d a d 
de m i S e ñ o r : B e n d i t a fea fu inf in i ta lar ­
gue ^a, y m i f e r i e o r d i a , q u c tan fin repa­
rar en e l fu jeto m i ó , h a q u e r i d o derra­
mar fus m i f c r i c o r d i a s e n e l . 

f u e r o n muchas las que en aquel la ca 
f a i - ec ib i , y le d e z i a y o c o n m i i g n o r a n ­
c i a , que n o me h i z i e f l e tantas, que era 
p r o d i g a l i d a d , y que las p e r d e r í a . A l g u ­
nas vezes m e d e z i a fuMagef tad ,que m i -
r a í l e c o n l a p r i e i T a q ü e me l l euaua , e f to 
b i en l o v í a y o , p o r f e t cofas tan grades. 
Ef ta me r c ed que a o r a he d i c h o , t r a t a 
muy d e o r d i n a r i o p r e f e n t e ; y anf i anda­
na tan fuera de m i , q U e n o s é c o m o acer 
taua á haze r n a d a ; po rque e l fuego en q 
a r d í a m i c o r a l e r a m u y grade ; y anfi 

l o eran los defecs de feru i r a nueftro Se 
ñ o r en a l go , y fiempre le t en ia de apurar 
m e m a s e n el c a m i n o de la m o r t i f i c a -
c i o n ; c o n efto fe me h a z i a t o d o f á c i l , y 
j i o po<ha ha l l a r nada que n o l o f u e l l é . 
S e n t í a hazer co f a que fuelle de c o m o ­
d i d a d ^ regalo para m i , y anfi era de tor­
m e n t o e l d o r m i r,y c o m e r , y fi guftaua de 
l o s man t en im i en to s me daua pena . C o n 
efto m e d e t e r m i n é á fupl icar anue f t ro 
S e ñ o r me q u i t a í f e e l g ü i t o , y f a b o r d e 
e l l o s . H i z o m e fu Magef tad efta m e r c e d 
t an c u m p l i d a , que defue entonces ( que 
v a ya en c i n c o anos ) me q u e d ó m o r t i f i ­
c a d o e l apet i to de l gufto de manera ,quc 
J I O ;sé que aya cofa que me le pueda dar , 
fin ha l l a r l e en n inguna d i f e renc i a de 
¡ m a n j a r e s , y efto es algunas vezes d e m a -
n c i a , q u e n o me queda d i f t in to para d i ­
f e r enc i a r l o a g r i o de l o d u l c e , c o m o he 
d i c h o a v . m . algunas v ezes ;he t e n i d o e f 
t o por m e r c e d de nueftro S e ñ o r , p o r fer 
v n a m o r t i f i c a c i ó n tan d i f s i m u l a d a ) , y . 
o rd in a r i a , que confue l a m u c h o p o d e r l a 
exe r c i t a r , f i n que l a eche de ver n a i de . 

SBii'y.ip*. iün ' j í '3 ' fo iof i 3¿> ói>Hi3ó> 1 O Í Ó O 

Refiere dos fauores muy Jingulares 
de nueftro Señor ,y los efelios 
que dellos le quedaron. Capi­
tulo* 11L 

PO r e f t e m i f m o t i e m p o , que t o d o 
era antes de Q u a r e f m a , m e d i o 
v n Iueues a las d o s , v n r epen t ino 

d o l o r de cabec,a,tan apre t ado ,que e( la­
d o c o n m i C o n f e í l b r n o pude hab l a r l e 
p a l a b r a , m a n d ó que me l l e u a l í e n a l a c a ­
m a , á d o n d e m e a c o l l a r o n , y fin pode r 
a b r i r l o s o jo s cftuuc hafta las d o z e de l a 
n o c h e c o n v n t o r m e n t o , y d o l o r a g u d o 
m u y g r a n d e ; m a s é r a l o e l c o n f u e l o q u e 
t en i a de v e rme d o l o r i d a aque l l a par te , 
a d o n d e C h r i f t o nueftro b i en auia pade 
c i d o t a t o : f u p l i c a u a l e m e h i z i e l f e aque­
l l a m e r c e d algunas v e z e s , en m e m o r i a 
de fus d o l o r e s . A c u e r d ó m e quee ib .ua 
t an aferuorada ,que defeatia me dexaf-
fen í b l a , y c o n tenerme gran v o l u n t a d 
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Madre Mariana de S.Iofeph. 
t o d a s , y v e r q u a n a p r e t a d a e f t a u a , m e d e 
x a r o n , c o n c f t o q u e d é c o n t e n t a , y q ú a n -
d o d i e r o n l a s d ó z e d e l a n o c h e m e d o r -
m i v n b r e u e r á t o , y d e f p e r t a n d o v i q u e 
e f t a u a l a c e l d a l l e n a d e l U z * y t a n c l a r a , 
q u e m e v i a y o , y t o d o l o é| e n e l l a a u i a : 
e f t a l u z e n c e n d í a m a s m i a l m a , c o n q u e 
a m i p a r e c e r l o e f t a u a m U c h o ; y o n o p o ­
d í a v a l e r m e , n i p a r e c í a q u e c a b í a e n m i 
d e g o z o y a l e g r i a , í i n f a b e r d e q u e 5 m a s 
d e n t r o d e p o c o r a t o v i j u n t o a l a c a m a á 
C h r i f t o n u e f t r o S e ñ o r g l o r i o f o , y t á r e f -
p l a n d e c i e n t e , q u e e l S o l m e p a r e c e f o n 
v n a s e f p e í í a s t i n i e b l a s e n c o m p a r a c i ó n 
d e a q u e l l a l u z , e s l u z q u e m i r á n d o l a n o 
f o l o n o d a p e n a j m a s f o r t a l e c e e l a l m a , y 
d a l e n o s é q u e d e g l o r i a , q u e n o f e p u e d e 
d e z i r . E f t a u a C h r i f t o n u e f t r o S e ñ o r h e r 
m o n í s i m o f o b r e t o d o l o c r i a d o , f a l i a n 
d e f u c u e r p o v n o s r a y o s m u y r e f p l a n d e -
c i e n t e s , y d e f u r o f t r o v n a l u z f c r e n a , y a -
g r a d a b l e ; m a s f o b r e t o d o l e f a l i a d e l p e 
c h o v n a l u z m a s p u r a , y d i u i n a , q u e t o ­
d a l a o t r a e x c e l s i u a m e t e , e r a a q u e l l o v n 
í e r , y b i e n i n f i n i t o , v n a f u f t a n c i a p u r i f s i -
m a á d o n d e e f t á e n c e r r a d a l a q u e c o n 
v e r d a d f o i a f e l l a m a g l o r i a . A l h v i c o ­
m o e s v e r d a d l o q u e d e z i a e l g l o r i o -
f o S a n Yi&\\z\ÍZQ&eu$meu$>0**mnia-, 
y q u e t o d a s l a s c o f a s n o s l a s d i o e l P a ­
d r e e n f u H i j o , c n t é d i a q u e l l a s p a l a b r a s 
d e S a n l u á n , q u e d i z e n : Vidimusghria 
eiusghriam quafi^nigeniti a Tatre-, C ó 
v n a m a g e f t a d t a n i n d e c i b l c , q u e c o n o c í 
b i e n f e r i m p o f s i b l e d e z i r l a , n i t e n e r l e -
g u a j e l o s m a s a l t o s S e r a f i n e s , p a r a d e c í a 
r a m o s a q u e l i n f i n i t o b i e n d e l a D i u i n i -
d a d , y c o m o n a i d e l e c o m p r e h é d i o f i n o 
C h r i f t o D i o s , y S e ñ o r n u e f t r o ; . q u e m a s 
v i S e ñ o r m i o , v o s l o f a b e i s , y q u e a m i 
p a r e c e r e n a l g u n a m a n e r a p o d í a d e z i r : 
Vidimusgloríame tus, a u n q u e b i e n s é q 
n o p u e d o y o c o m p r e h e n d e r v n a p e q u e -
ñ i t a p a r t e d e a q u e l l a g r a n d e z a i n f i n i t a . 
P u e s c o m o h e d i c h o , e f t a u a f e m i S e ñ o r 
d u l c í f s i m o j u n t o a l a c a m a , y c o n a q u e ­
l l a l u z q u e l e f a l i a d e l p e c h o i n c h i a t o -
d o e l m i ó , , y m i a l m a d e a q u e l b i e n , e l 
q u a l m e p a r e c í a q u e d a u a t a n i m p r e f l b 
e n e l l a , y t a n e m p a p a d a , c o m o e l f e l l o 
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q u a n d o f e i m p r i m e e n l a c e r a , y c o m o í l 
f e e c h a f l e v n a g o t a d e v i n o e n v n m a r i n 
finito.Deziame é f t e S e ñ o r , q u e l e p i d i e f 
f e t o d o l o q u e q u i f i e í í e , q u e t o d o m e l ó 
c o n c e d e r í a 5 m a s y o n o p o d í a p e d i r l e 
m a s d e a é l m i f m o j m a s b o l u i a a l g u n a s 
v c z e s a m a n d a r m e , q u e l e p i d i e f l e a l g o , 
e n p a r t i c u l a r q u e m i r a f l e q u e e r a t i e m ­
p o o p o r t u n o p a r a c o n c e d é r m e l o ; m a s 
a m i m e p a r e c í a q u e t e n i é n d o l e y o á e l , 
n o a u i a m e n e f t e r n a d a : m a s d á n d o m e e l 
S e ñ o r d e f e o s d e f t a s d o s v i r t u d e s , c o m é -
c é a p e d i r f e l a s , q f o n h u m i l d a d , y a m o r 
p e r f e c t o j p o r eftas i n f t a u a y o m u c h o , y 
p a r e c í a m e , q u e m e l a s c ó c e d i a efte a m o 
r o f o E m p e r a d o r , d i z i e n d o m e , q u e m e 
l a s d a r i a . D e z i a m e m u c h a s p a l a b r a s d e 
a m o r , y e n p a r t i c u l a r a q u e l l a s d e l a E f -
poftV.Jurge,propera árnica mea.C^c. Y a 
v . m . v e r á " q u a l e f t a r i a e f t a p o b r e c i l l a t a 
f a u o r e c i d a d e f u C r i a d o r , t a n l l e n a d e 
d o n e s , y r i q u e z a s , c o n v n o s f a u o r e s t a n 
t i e r n o s , y t a n t a s p a l a b r a s d e a m o r , c o * 
m o a q u í o í a q u i e n n o m e r e c í a fino e f t a r 
o y e n d o b r a m i d o s t e r r i b l e s . O q u e r e c o 
n o c i m i e n t o f e e n g e n d r a r í a e n m i a l m a , 
y q u e g r a n d e z a s d i f i c u l t o f a s d e d e z i r , y 
e n t e n d e r j m a s d u l c i f s i m a s d e g u f t a r , c o -
raov. m . a u r a e x p e r i m e n t a d o , y p o r q u e 
c r e o q u e l a s e n t i é d e , n o d i r é e n e f t o , m a s 
d e q u e e f t u u e d e f t a m a n e r a c a f i t o d a l a 
n o c h e , y a l fin d e t o d o efte t i e m p o , m e 
p a r e c i ó v n b r e u e i n f t a n t e 5 m a s d e x ó m e 
c o n v n o s e f e d o s t a n c o n o c i d o s , q u e e n 
e f t o n u n c a p u d e t e n e r d u d a d e q u e a u i a 
í i d o n u e f t r o S e ñ o r , y fiempre q u e m e a -
c u e r d o d e f t a m i f e r i c o r d i a , m e a f l e g u r o 
d e q u e f u e í i c f u y a , y fiento p a r t i c u l a r g o 
z o d e l o s q u e a l l i g u f t é . A c u e r d ó m e q u e 
c u l p a u a y o m u c h o a l g l o r i o f o S a n P e -
d r o , d e q u e fe q u e r í a q u e d a r e n e l m o n t e 
T a b o r , m a s y a d e f d e e n t o n c e s n o m e e f -
p a n t a u a , a u n q u e l o s e f e d o s q u e m e q u e ­
d a r o n n o f u e r o n d e f e o s d e g o z o s , y c ó ­
m e l o s . Q u e d é c o n t a n g r a n d e s á n f i á s d e 
p a d e c e r , q u e e n a c o r d á n d o m e d e q a u i a 
t r i b ü l a c i o n e s , y t r a b a j o s , c a r c c l c s , y t o r 
m e n t o s , y q u e d e n a d a d e f t o g ó z a u a , n i 
m e t o c a r í a , n o p o d í a v a l e r m e , y d a u a 
m i s q u e x a s a n u e f t r o S e ñ o r , d e q u e m e 



tuuielTe prefa fui haze r nada.,y anfi me a^ 
c u e r d o que e í c r i u i a l gunos pape l e s , c l a -
m a n d o a i S e ñ o r p o r eftos b i enes ,que y o 
n o p o d i a a l c a u c a r . Q u i n e r a i r p o r las 
p l a z a s j d i z i e n d o m i s pecados , y q u a l era 
l a m i f e r i c o r d i a de n u e f t r o S e ñ o r , a l a b á -
d o l e , y p r o u o c a n d o a todas las c r i a tu ras 
pa r a que l e a l abaf l en . Q u e d é defde en­
tonces c o n v n c o n t i n u o ruego en e l a l ­
m a , que de l t o d o me t r o c ó ; y anfi me pa ­
r e c í a a m i p o d i a áczu'.Iamnonego&c. 
Y l o que d i z e D a u i d : C ¿ r meumyC? caro 
mea^c. A n d a u a tan abrafada , q m e f u 
b i a a l o s defvanes á dar v o z e s ; p o r q u e 
n o p o d í a v a l c r m c . E n t o n c e s e n t e n d í q 
era aque l l a e l agua que C h r i f t o nuef t ro 
S e ñ o r d i x o a l a S a m a r i t a n a , y anfi m e 
p a r e c í a a m i f en t i a i n t e r i o r m e n t e aque l 
í m p e t u d e l agua ,y t e n í a l o s t a n grandes 
deftas auenidas , que fi e l S e ñ o r n o f o r -
t a l e z i e r a e l n a r u r a l , c r e o acabara , y m e 
parece que las anfias de p a d e c e r , y d e l 
b i e n de las a lmas , y de v e r a D i o s m e l í e 
gauan a p u n t o de acabar muchas vezes . 
N o au ia y o t o p a d o l o que d i z e la fanta 
M a d r e T e r e f a de Iefus , ace rca de f to ,de f 
pues l o l e i , y me c o n f o l é m u c h o : p o r q u e 
es afsi c o m o d i z e . Q u e x a u a m e y o m u ­
chas vezes a nuef t ro S e ñ o r , y d e z i a l e q 
n o e r a ley de buena am i f t ad , q m e v i e í í é 
e l a todas ho r a s , y que n o le v i e n e y o , y 
c o m o fe l o fu f r i an fus e n t r a ñ a s , y otras 
i g n o r a c i a s , q u e c ó e l d e f a t i no que t r a í a , 
d e z i a m u c h a s . Q u e d é defde que m e h i ­
z o fuMage f t ad efta m e r c e d , c ó v n a p re -
f e n c i a fuya en v n m o d o m u y f u p e r i o r : 
p o r q u e aque l l a l u z que f a l i a de C h r i f t o , 

m e q u e d ó c o m o y a d i x é , impre f l a en e l 
a i m a ; i a q u a l l u z m e au ia h e c h o pe rde r 
a m i d e v i f t a , d e m a n e r a que y o n o m e 
ha l l aua mas de a q u e l l a l u z i n a ce f s i b l e , 
que es v n a fuf tac ia p u r i f s i m a , y fimplif-
fima a donde fe h a l l a t o d o b i e n c o n v n a 
i n m e n f i d a d , y H e n o de inf in idades per -
f e d i f s i m a s , e s v n m a r t r a n q u i l o , y fere-
n o , a d o n d e fin m e z c l a de t u r b a c i ó n fe 
g o z a l a p a z . Q u a n d o efto fe fu fpend i a , 
quedaua aque l fuego q U c he d i c h o . Y o 
n o me en t end i a , y a c u e r d ó m e que eftan­
d o en v n a r e c r e a c i ó n e n v n a p i c e a a d o 
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de entraua m u c h o S o l , m c e n f e ñ ó nuef­
t r o S e ñ o r c o m o t en i a y o e l a l m a . R e -
p r e f e n r ó f e m e v n a p i c e a de c n f t a l C i a -
r i f s i m o , y muy g rande ,en l a qua l d a ñ a n 
l o s rayos de l S o l , y e n v i i r i e d o f e en e l l a , 
n o fe v i a n a d a de l c r i f t a l , fino l o s m u ­
ñ i o s , y l u z d e l S o l , y d e l f a l i a v n fuego 
d e l g a d i f s i m o que l a r en ia a b r a f a n d o . 
E f t a c o m p a r a c i ó n me far isf izo ; p o r q u e 
a m i parecer anfi andaua y o , y t an e m b e 
u i d a , y c o n f u m i d a en aquel i n f i n i ro b i é , 
que n o me ha l l aua a m i . D e f d e enronecs 
m e d i o nuef t ro S e ñ o r defpego de c r i a ­
turas ,y me parece que m e i m p o f s i b i l i t ó 
pa ra a f s i rme a nada , T o d a s me p a r c e l a n 
tan p e q u e ñ a s c o m o l o s a t amos que a n ­
dan en e l S o l . P e r d i e l m i e d o a l o s t r a ­
ba jos i n t e r i o r e s , y ex te r io res ; p o r q u e 
e n t e n d í q u e t o d o s e ran o r d e n a d o s p o r 
efte S e ñ o r . 

N o au ia y o e n t e n d i d o c o m o eftaua 
e n toda s las co f a s ;mas y a e x p e r i m e n r a -
ua que e l eftaua en e l i a s , y e l las en e l , c ó 
efto f egundo me ha l l aua , y h a l l o m e j o r , 
b u f c a n d o l a s en efte S e ñ o r , q u e a l l i fe h a 
l i a n c ó v n g r a d o m u y f u p e r i o r , y n o e m ­
b a r a z a n , n i i m p i d e n ; p o r q u e n o fe pier^ 
de de v i f t a a nuef t ro S e ñ o r . Q u e d ó m e 
t a m b i e n v n p r o p i o c o n o c i m i é t o de m í 
m i f e r i a , y de m i i m p o f s i b i l i d a d g r ande 
pa ra e l b i e n . C o n efto n o n i e a f l i g í a n 
t a n t o las fa l tas ,antes m u c h a s veze s e r a 
m o t i u o de m a y o r c o n f u e l o , p o r l a expe ­
r i e n c i a que h a z i a de m i , y d é l a b o n d a d 
d c l S e ñ o r en f u f r i r m e . E n fin,fue m u c h o 
l o que a l l i fe m e d i o , q u e n o s é y o d e z i r -
l o : n o t en i a pena de nada , mas de i m a ­
g ina r que o f e n d í a n a nueftro S e ñ o r , e f t a 
era m u y g rande a lgunas v e z e s , que m e 
l i egaua á m u c h o a p r i e r o . Y a he d i c h o , 
q efte m o d o de p r e f e n c i a de D i o s t r a í a 
de o r d i n a r i o , y m e d u r ó tres a ñ o s , hafta 
q fu M a g e f t a d m e pufo en l a q ao r a t r a i ­
g o , q u e h i z o dos a ñ o s p o r efta N a u i d a d 
p a n a d a , y m e h a n d u r a d o los mas de i o s 
e f e d o s . 

E l p r i m e r d i a que m e l c u a n t é (que ef-
tuue v n o en l a c a m a ; po rque me d e x ó 
c o n g ran q u e b r a n t a m i e n t o aque l d o l o r 
de c a b e c a ) l u ego m e f u y a l C o r o a dar 
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Madre Mariana de S .Itífeph. nz 
gracias a nueftro S e ñ o r , po r las n i i í e r i -
cord ias que me auia hecho . A c u e r d ó ­
me que entrando en e l C o r o , me pare­
c i ó (aunque yo n o v i a nada) que los Sa ­
t o s , y Ange l e s me haz i an reuerencia , 
p o r f e r ya E f p o f a del C o r d e r o , eftome 
h i z o g r an confuf ion ,y c o n v n a vergue­
t a humi lde , y r e conoc ida , admi t i a aque 
l i a beneuolenc ia que fent ia en aquel los 
c fp i r i t u sb i enauen tu rados : a co rda ron -
í e m e aquellas palabras de San l u á n , q u e 
d i z e n : Bt infangüihe ^gni yC^c. Y p a -
r e c i ameque p o r a q u e l d i u i n o l a b a r o r i o 
m e ven i a t o d o aquel b i e n , de que aque­
l l a Santa C o n g r e g a c i ó n no fe afrentaf-
fe de que fu S e ñ o r me huuieiTc t o m a d o 
p o r E f p o f a . A c u e r d ó m e que U o p o d i a 
leuantar los o jos ( aunque l o p t o u é por 
algunas vezes) de l g ran r e c o n o c i m i e n ­
t o que t e n i a , de qtian i nd i gna era de a-
que l b i e ,mas que n inguna c l i a t ú r a , m a s 
pareceme h a z i a e l S e ñ o r c o n m i g ó l o 
que h i z o e l R e y A f u e r o c o n l a Rey na 
E f t e r , quando en fu prefencia fe defma-
y ó , q u e b a x ó fu C e t r o , y l a a l e n t ó , y l l e ­
g ó á f i ,para que fu grandeza n o l a efpan 
t a í f e s y aunque yo n o v i nada ,b ien enten 
d i que e l S e ñ o r me alentaua para que n o 
d e f m a y a í f e en f é m e j a n t e s c o r t e ñ a s , fien 
d o y o l a v l t i m a de todas las cr ia turas ,y 
anfi no v i a en e l S e ñ o r mas de l a m o r 
grande que t iene a las a lmas , y que p o r 
e l me a d m i t í a á aquel fanto m a t r i m o ­
n i o . 

O t r a v e z c i t ando en l a o r a c i ó n , en 
e l l a c o n aquel las palabras de l a E f p o f a , 
que d i z e n : Ofculeturme ofeulo orisfni, 
<C?c. C o m e n c é apenfar f i las d e z i a p o r 
aquel los toques que fuele dar e l S e ñ o r , 
d equando en qt iando a l a lma , c o n que 
parece l a c o m u n i c a algunos breues ra­
tos de v n i o n ( defeando y o que aque l lo 
n o fue í fe a v e z e s , í i n o q u e me dieffc paz 
fegura ,y de afs iento)me d i x o e l S e ñ o r , 
que l a q u e m e auia dado no fer ia a f s i , fi 
n o que los caudales eftarian juntos , c o ­
m o l o eftauan los de las perfonas en quie 
eftaua c ó f u m a d o e l m a t r i m o n i o , cuyos 
bienes e ra v n o s , y anfi g a í l a u a cada v n o 

c ó m o de haz ienda p rop i a , que bai la a l l í 
a u i a » d o , c o n i o l a E fpo f a aquie l i fu E f -
p o f o daua de q u á n d o en quando a lguna 
joya par t icn lar ,y e l l a alegre c o n la nae-, 
ua d ad iua ; daua parre de i u gufto a fus 
conoc idas , y amigas^que ya de a l l í ade­
lante n o tendr ia aquellas m ñ e r i a s , fino 
que c o n o c i d a de fu inf in i to poder , y a-
m o r , n o f e m e h a r i a h ó u e d a d los rega­
los que me hizielTe,y era á r i f i , que antes 
que nueftro S e ñ o r me h i z i e f í e eftas mer 
cedes que aqui he d i c h o , todas me dexa 
uanefpantada. 

Eftando v n d i a cuydadofa de jas f i l ­
ias d e v n a s h e r m a n a s , q me p a r e d a ñ o 
p o d í a remediar tan.apriefta c o m o y o 
qui f ic ra , y que n o fe d i fpon i an para l a 
e n m i e n d a , c o m e n c ó m e a dar pena , y e l 
S e ñ o r que fiempie me las a n d a r í a q u i ­
t a n d o , m e c o n í b l ó > y r e p r e f e n t ó m e a -
q u e l l i e n t o que v i o baxar el g l o r i ó l o 
San P e d r o de l c i e l o , c o n aquel la voz 
que le d i xo ,que comief ie de aquel los a-
n i m a l e s j n ó l o auia yo o i d o e n m i v i d a , 
y a l l í me d i x o nueftro S e ñ o r , que aque­
l l o auian de hazer los Pe r l ados , c o m e r , 
y d ige r i r las faltas de fus fubd i t c s , y n ó 
congo ja r l e c o n e l l a s , vnas vezes d i f s i -
mulando las , y otras c o n orac iones , y ge 
m i d o s , ped i r l e a f u M a g c f t a d l a s r eme-
d i a í f e . A l l i m e e n f e ñ ó c o m o la m u c h a 
o r a c i ó n p o r los fubditos a l c a n z a r í a l a 
p e r f e c c i ó n c n e l l ó s ^ y n o las muchas re-
p r e h é f i o n c s , y a d u e r t é c i a s , y q f i q u e r i á 
tener hijas fainas que orarle mucho p o r 
e l las . 

C o n aquel los grandes femares que 
t r a i a ,pa rec i ame q n o auian hecho m u ­
c h o los Mar t i r e s , en entregarle a l o s T i -
ranos para q les q u i t a í f e n las v idas , que 
mas era pa í f a r c o n ref ignac ion q n o m e 
la q u i t a í f e n a m i por C h r i f t o , c© las a n -
fias q y o t r a í a . D i x o m e e l S e ñ o r , q u e n o 
era la mayor d i f i cu l tad e lponer fe a los 
to rmen tos :po rque entonces c i los efta­
ua a y ü d a n d o , y los a c o m p a ñ a r í a pe r fo -
n a l m e t c f i n o antes de i r a p a d c c e n p o r q 
a l l í era e l f ent imie to q haz ia l a natura le 
z a m u y g t á d c í l e u a n t a n d o vnos temores 
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g r á d e s , o r d e n á d o fu M a g e f t a d , q n o p e r -
d i e f s é e l m e r i t o » y c o r o ü a q fe a l c a n a e n 
l l e n a r c ó i g u a l d a d l o s d e f a m p a r o s . M o f 
t r ó m e e l S e ñ o r q U a l a ü i a f i d o e l q u e a l ­
g u n o s S a n t o s a u i a n t e n i d o e n a q u e l 
t i e m p o , y d i o m e l e a f e n t i r , e n p a r t i c u ­
l a r d e l g l o r i ó l o S a n L o r e n z o , q u e e s 
v n a f o n i b r a e f p a i l t o f a d e l a m u e r t e , y 
v n a p e n a t a n i n t i m a , q n o l e q u e d a r a f -
t r o d e c o f a q u e n o l o l e a : Q u i e n h u u i e -
r e p a l l a d o p o r l o s t e m o r e s q u e f ü e l e c o ­
m u n i c a r n u e í l r o S e ñ o r , e n l a h o r a d e l a 

m u e r t e , e n t e n d e r á e l l o q u e n o fe p u e d e 
p i n t a r , a u n q u e m e p a r e c e a y o t r o d e f -
a m p a r o m a y o r q u e e f t e > q u e f i m e a c u e r 
d o l e d i r é a d e l a n t e . 

E l l a n d O O t r a v e z e n l a o r a c i ó n * 
p e n f a n d o e n e l M i l l e r i o d e l a E n c a r n a ­
c i ó n , fe m e r e p r e f e n t ó d e p r e i l o l a V i r ­
g e n n u e f t r a S e ñ o r a * y q u e m e l a m o f -
t r a u a f u f a n t i f s i m o H i j o , y m e d e z i a , 
q u e q u e r i a q u e v i e n e c o m o e l l a u a e l l a 
S e ñ o r a ert e l p u n t o q u e e l a u i a e n c a r n a ­
d o e n fus e n t r a ñ a s . P a r e c i ó m e e l l a u a 
t a n e n c e n d i d a e n a m o r > q u e p a r e c i a 
n o e r a m a s q u e f u e g o , y a m o r , y h e ­
c h a v n a d e i d a d p o r p a r t i c i p a c i ó n d e l 
E f p i r i t u S a n t o , p a r e c i a e l l a u a l a S a n -
t i f s i m a T r i n i d a d e n a q u e l l a f a n t i f s i -
m a a l m a , y t o d a e m p a p a d a e n e l l a s 
t r e s D m i n a s p e r f o n a s , l e r e p r e f e n t a -
u a n f u d i u i n o q u e r e r , p o r a q u e l A r c á n ­
g e l , q u e f u e e l q u e f e l e d i o á e n t e n d e r , 
y l u z d e a q u e l a l t i f s i m o c o n o c i m i e n ­
t o d e l a D i u i n a v o l u n t a d , p a r a q u e 
e l l a q u i f i e i T e d a r f u f a n g r e , p a r a q u e 
fe o r g a n i c a í f e a q u e l c u e r p e e i c o , e n q u e 
f e a u i a d e h a z e r a q u e l l a d i u i n a v n i o n 
d e l a n a t u r a l e z a D i u i n a , y h u m a n a ; y 
e í l a í e ñ o r a , c o m o e l l a u a t a n d e x a d a a 
l a v o l u n t a d d e f u S e ñ o r , fe r i n d i ó l ú e - \ 
g o , y c o n v n z e l o g r a n d e d e l b i e n d e 
d e l a s a l m a s , d i o e l f i , y f u c o n f e n t i -
m i e n t o , p a r a q u e l a p e r f o n a d e l V e r ­
b o t o m a f f e e n e l l a c a r n e , y h e c h o h o m ­
b r e m o r a l i c e n fus e n t r a ñ a s , p o r a q u e ­
l l o s n u e u e m e f e s . P a r e c i o m e q u e a q u e ­
l l a p a l a b r a d e l a V i r g e n a u i a f i d o o b r a 
d e l a S a n t i f s i m a T r i n i d a d , q u e i n f -

p i r a u a e n e l l a , p a r a q u e l a d i x e í f e , y 
c o m o e n e l l a o b r a u a , e l E f p i r i t u S a t o a -
q u e l l a a l t i f s i m a o b r a , y t o d a s t r e s p e r ­
f o n a s C r i a u a n a q u e l l a a l m a S a n t i f s i m a 
d e C h r i í l o , e n r i q u e c i é n d o l a m a s q u e 
a c r i a t u r a n i n g u n a , y h a z i e n d o l a a f u 
f e m e j a n ^ a , c o n l a s p e r f e c c i o n e s q u e 
c o n u e n i a á t a n g r a n m i í l e r i o c o m o e l 
q u e í e ó b r a u a , j u n t a n d o f e a q u e l l a s 
d o s n a t u r a l e z a s , d a n d o l u e g o a l a l m a 
d e C h r i í l o , q u e fuefle b i e n a u e n t u r a -
d a , y q u e g o z a í f e d e l a D i u i n a e í í e n -
c i a . P a r e c í a m e e r a l a V i r g e n , c o m o 
í i d i x e í f e m o s d e v n c u e r p o c r n l a l i n o , 
y m u y r e f p l a n d e c i e n t e , fin m a n c h a , 
n i m o t a n i n g u n a , y q u e d e n t r o d e l e f -
t a u a e l d e C h r i í l o , y q u e p o r a m b o s 
p a í l a u a a q u e l m a r i n f i n i t o > fin h a l l a r 
i m p e d i m e n t o n i n g u n o , e n a m b a s a l ­
m a s fe r e m i r a u a l a S a n t i f s i m a T r i n i ­
d a d , y d e a m b a s fe c o m p l a c í a , y e r a n 
t a n f e m e j a n t e s * q u e p o d í a d e z i r n u e f -
t r o S e ñ o r , q u e a u i a h a l l a d o v n h o m ­
b r e a lá m e d i d a d e f u c o r a r o n ; p o r q u e 
a u n q u e e r a n d o s c u e r p o s , n o a u i a m a s 
q u e v n a v o l u n t a d , v n q u e r e r , q u e e s l o 
q u e fe l l a m a c o r a c o n e n e l a l m a . V i a f e 
t o d o e l l o d e v n a m a n e r a , q u e n o fe p u e ­
d e d e z i r c o n n u e i l r o l e n g u a j e , y q u i e n l e 
t i e n e c o m o y o , m u y m e n o s : p a r e c í a m e 
q u e m e d e z i a C h r i í l o n u e í l r o S e ñ o r , 
q u e a u i a n fido l o s d o s t a n v n i f o r m e s , 
q u e n i e n v n f e m b l a n t e ¡ a m a s a u i a n d i f -
c r e p a d o . D i x o m e , q u e e l l a s d o s v o l u n ­
t a d e s l a d e f u S a n t i f s i m a m a d r e , y l a l u ­
y a fe fignificauan e n l o s d o s C h e r u b i n e s 
d e l A r c a d e l P r o p i c i a t o r i o ; l o s q u a l e s 
e í l a u a n t a n f e m e j a n t e s e l v n o a l o t r o , 
y q u e e n e l á r b o l d e l a C r u z , q u e í l g n i -
ficaua e l A r c a , e l l a u a e l , y f u M a d r e , 
o f r e c i e n d o a l P a d r e E t e r n o a q u e l f a -
c r i f i c i o , a m b o s c o n v n o s m i f m o s a f e -
c l o s , y z e l o d e f u d i u i n a h o n r a , y e l b i e n 
d e l a s a l m a s , y q u e a f u m o d o c o n l a 
m i f m a e n t e r e z a q u e e l o f r e c i ó f u v i d a , 
l a o f r e c í a l a V i r g e n ( d i g o l a d e C h r i í l o ) 
fin m u e í l r a n i n g u n a d e flaqueza , fino 
c o n v n a f o r t a l e z a v a r o n i l , y finque-
x a r f e a l P a d r e : p o r q a r d í a e n e l l a l a p e ­

n a , 



na ,y a m o r a v n p a í f o , y que n o auia, c o ­
m o ya d ixe , dado nuteftra de flaqueza* 
n i echando l agr imas la auia moft rado , 
n i c o f a femej ante. E l l o me con- fo l6mu­
c h o , porque a m i me daua pena quando 
o l a dez i r algunas cofas de l l l an to defta 
f e ñ o r a , y que quando auia encarnado 
C h r i f t o S e ñ o r nuef t ro , auia t en ido v n 
grande a r robamien to 5 de todo e l lo mev 
d e f e n g a ñ ó e l S e ñ o r , moft randomc c o ­
m o fe le auia dado capacidad en el a i -
ma lpa r a l o que auia de paliar de pena, y 
de g o z o . D i x o m e t ambien ,quc las pa ­
labras que au ia d i c h o fu Mageftad en l a 
C r u z a l P a d r e , CDefís,T>eus meas, <yc. 
au ian f ido para c o n í ü c l o de los ju l ios , 
anf í porque fe a y u d a l l é n del defamparo 
defte S c ñ o r , c o m o porque quando e l lo s 
le padezcan,aunque fe quexen a fu M a ­
geftad, n o fe de fconfue l cn . D i x o m e 
que me daua a e l la S e ñ o r a por M a e í l r a 
de o r a c i ó n , y e n f e ñ ó m e c o m o la ten ia 
c o n v n a v i l l a fiempre fixa de la d iu ina 
ellencia>y que aunque tenia a C h r i f t o en 
lo s b racos , f iempre le mi raua c o m o á 
D i o S j C o n v n f umo amor reucrencia. l ,y 
p e r f c c l i f s i m o , f i n que jamas fe apagarle, 
y quedefde fu c o n c e p c i ó n i b a c rec i en ­
d o en v i r tudes , t en iendolas a l p r i n c i p i o 
en v n l e u a n t a d i f s i m o g r ado . 

D e f d e q u e m e d i x o e l lo nueftro Se­
ñ o r , entendi que era mas a l ta o r a c i ó eftc 
m o d o que he d i cho ,que antes n o m e pa 
r e c i aque l o era ,f ino quando auia v i f i o -
n e s , ó reue lac iones ,quetan i g n ó r a t e era 
c o m o e l l o , y quado a m i me la daua nue f 
t r o S e ñ o r , me pareeia t i e m p o perdido^ 
c o m o ya he d i cho ,de fde entonces p r o -
curaua ent ra ren l a o r a c i ó n c o n el la fe-
ñ o r a , p a r a queme e n c a m i n a í l e , e n f e ñ á -
d o m e a gal lar aquel t i empo mas agufto 
de nueftro S e ñ o r , y ftempre que tomaua 
elle m e d i o me iba bien,- tacando proue -
chos c o n o c i d o s . 

E n t r e otras cofas que nueftrO S e ñ o r 
me d i x O , e f t a n d o y o c o n defeosde afse-
tar l a verdadera m o r t i f i c a c i ó n , y el t ra ­
t o e fp i r i tua l en aquellas a lmas , fueron 
aquellas palabras de l C a n t i c o , q u e d ize : . 
Sicuta<j(tiUfroHQcm&ad }olandfun pul 

losfaosiO*> fuper eosl>ó!it4ns»dándome 
a entender en tffto, que las l leuaíTe p o c o 
apoco , a f i c i onando l a s a l a v i r t u d , y lo q 
i m p o r t a a los fubditos e l exemplo de 
los Per lados $ y con l a b l andura que fe 
han de rratar fiempre los fubd i tos . 

Comoprofefto en eftenueuo modo de 
<vida:y de algunos aprietos inte­
riores,y otras rñifencordías de 
nueftro Señor. Cap, IIII 
A N t c s que felicite de G i u d a d - R o -

drigOjefta.ua determinada á h a -
^ z e r nucua p r ó f e f s i ó en elle m o d o 

dey ida .o f r e c i endome d e h u e u o t o d a a l 
S e ñ o r . S a l i Con elle a r i imo ,y defpues de 
auer eftado algunos mefes en aquel la ca 
fa ( p á r e c e m e era en los y l t i m o s mefes 
que a l l í e f t u u e } a c o r d á d o m e v n d i ade f -
tos defeos,e l lando en o r a c ion , y yo a l go 
resfr iada en e l losmie m a n d o nueftro Se 
ñ o r , q u e e f c r i u i c i T e a l P , . P r O u m c i a l , p i ­
d i é n d o l a l i e c n c i é p a r a hazer l a profef-
fionjyo foy t a i , q l e u t i e l l i azer e l l o ; mas 
el S e ñ o r que fiempre ha p n e f t o l o m a s , 
para que y O le obedezca en l o que es m a 
y o r b i e n p a r a rn i ,me,aprctb a l l i de m a ­
nera , que ha l la que. h i z e v o t o de haze r 
l o que me mandaua , no pude aquietar­
m e . E m b i é por la l i c enc i a , y luego l a 
h i z e , q u é v i n o a fer dos dias antes que 
me p a r t i d l e de aquel la cafa . y a lgunos 
antes ,e l lando en o r a c i ó n , defpues de 
auer q o m ü i g a d o , fup l i cando a nueftro 
S e ñ o r m i raíTe p o r aquel la cafa (que c o ­
m o i m p e r f e & a , me peíTaua de dexar la 
t anp r e f to )med i xb , aue p e r d i e í í e cuyda 
do ,quc ya quedada por fu quenta . 

N o auia mas de v n a ñ o q c f t auá alli>y 
q u i l o nueftro S e ñ o r que v i c l l e los m u ­
chos prouechos que en aquel lugar fe h i 
z i e r o n , c o n aquel la p e q u e ñ a planta-.pbr 
que auia m u c h o cuydado de que eia d a 
O r a c i ó n fe pid ie íTe e l b i en de las a lmas 
de aque l l u g a r , a d ó d e fe ten ia p o r bueno 
n o c o m u l g a r mas que las Pafcuas ,y q u l 
d o m e v ine>tod© l o granado d e l e ó n -
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f e í í a u a n , y c o m u l g a u a n c a d a q u i n z e 
d i a s / y m u c h o s a o c h o . D e u i m u c h o a 
t o d a a q u e l l a g e n t e , y d e l o s l u g a r e s c o ­
m a r c a n o s h a z i a n m u y g r a n d e s l i m o f -
n a s . C ü p l i o m e b i c n u e f t r o S e ñ o r l a p a ­
l a b r a q u e m e d i o q u a n d o f a l i d e C i u ­
d a d - R o d r i g o , d e q u e n o m e f a l t a r í a , y 
a n í i m e f u c e d i e r o n c o f a s m u y p a r t i c u ­
l a r e s q u e m e h a n h e c h o t e n e r firme c o n ­
fianza e n l a d i u i n a p r o c i d e n c i a , q u e a 
v i f t a d e o j o s v i a m u c h o s f o c o r r o s m a -
r a ú i í i o f o s : B e n d i t o f e a e l S e ñ o r , q u e 
n o f a b e o l u i d a r f e d e l o S q u e e U e i c o n ­
fian. 

E n t r e o t r a s m i f e r i c o r d i a s q u e n u e f -
t r o S e ñ o r m e h i z o q u a n d o v i a C h r i f -
t o n u e f t r o S e ñ o r t a n l l e n o d e g l o r i a , c o ­
m o d e x o d i c h o , f u e d e x a r m e c o n c o ­
n o c i d o a u m e n t o e n a l g u n a s v i r t u d e s , y 
e n p a r t i c u l a r e n l a s d o s q u e m e d i o a 
d c f e a r , q f u e r o n C a r i d a d , y H u m i l d a d , 
n o f o l o c o n o c i e n d o c o n m e j o r v i f t a al 
S e ñ o r , y l a b a x e z a , y m i f e r i a m i a , m a s . 
o b r a n d o c o n f e r u o r e f t o s d o s c o n o c i ­
m i e n t o s ; d e l o s q u a l e s m e nacianvnas 
a n f i a s e f i c a c e s d e p a d e c e r por C h r i f t o 
S e ñ o r m i o , y d e v n i r m e , y a fieme j a r m e 
a e l , p o r i m i t a c i ó n d e las v i r t u d e s q u e 
n o p o d i a f o f í e g a r fino e n e l e x e r c i c i o 
d e l l a s . C o n e f t o m e c r e c i é r o n l o s d e ­
f e o s d e a y u d a r a l a s a l m a s , y d e m o r i r 
p o r e l a u m e n t o d e q u a i q u i e r a ; d e m a ­
n e r a q u e t r o c a r a t o d o s l o s g o z o s d e l o s 
j u l i o s 5 p o r q u e m e d e x a r a n a b r a f a r p o r 
l o s p r ó x i m o s , p a d e c i e n d o a f r e n t a s , y 
t o r m e n t o s p o r f u b i e n : a e f t e d e f e o f e 
¿ u n t a u a e l d e t e n e r t r a b a j o s , y p a d e ­
c e r m a r t i r i o , y c o m o v i a , q u e a u n q u e 
m u r i e i T e m i l m u e r t e s , n o f e p o d i a a r -
t a r e f t a í e d q u e f e n t i a , n i n a d a d e q t i a n -
t o i m a g i n a r i a l o e r a > m i r a n d o a l o q u e 
d e u i a á n u e f t r o S e ñ o r , e n c e n d i a f e m a s 
l a v o l u n t a d , a p l i c á n d o l a a e f t a s a n f i a s 
q u e t r a í a c o n q u e a n d a u a d e o r d i n a ­
r i o , h a z i e n d o a d o s e n c e n d i d o s . E f ­
t o s d e f e o s q u e e l S e ñ o r m e d a u a , p r o -
c u r a u a l o s e n t r e t e n e r c o n a l g u n a s n i ñ e ­
r í a s q u e efte S e ñ o r m e e n f e ñ a u a . S i e m ­
p r e q u e m e d e f n u d a u a m e i m a g i n a -
u a j u n t o a V n g r a n f u e g o , a d o n d e d e -

f e a u a a r r o j a r m e , y d a r l a v i d a p o r n u e f ­
t r o S e ñ o r , c o n e f t o , 6 o t r o s a f e c t o s d e 
m a r t i r i o m e e n t t e t e n i a , y a q u e n o p o ­
d i a a l c a n z a r e l v e r d a d e r o d e q u e m e 
q u e x a u a m u c h o a f u M a g e f t a d , y q u a n ­
d o v i a q u e e f t a u a e f t e b i e n t a n l e x o s d e 
m i , m e p a r e c e e r a l o m a s d i f i c u l t ó l o 
q u e t e n i a e n q u e r e f i g n a r m e . E r a n d e 
o r d i n a r i o e f t a s d o s a n f i a s t a n g r a n d e s , q 
n o p o d i a v a l e r m e , j u n t a n d o f e a v n 
g r a n f u e g o i n t e r i o r , q u e c a f i fiempre 
t r a í a , d e q u e y a c r e o h e d i c h o , y q u e 
m e o b l i g a u a á i r m e á p a r t e s e s c o n d i ­
d a s j m u c h a s v e z e s d e z i a fin f e n t i r m e : 
N o m a s S e ñ o r n o , m a s c r u z , b a f t a 

b a f t a ; d e z i a e f t a s i g n o r a n c i a s a f u M a ­
g e f t a d , y e f e r i u i a l g u n o s p a p e l e s : p o r 
q u e p a r e c i a d é f e a n f a u a c u d e z i r e n e l l o s 
m i s g l o r i o f a s p e n a s , q u e a m b a s c o f a s 
m e t r a í a n e l a l m a d e f p e d a c , a d a , a n u e f ­
t r o r n o d o é e e n t e n d e r . 

Q u e d ó m e t a m b i é n v n d e f p r e c i o , 
y a b o r r e c i m i e n t o d e m i , t a n g r a n d e » 
q u e f e n t i a t o r m e n t o q u a n d o m e e f t i -
m a u a n , y fi m e t r a t a ñ a n m a l e n a u f e n -
c i a , ó e n p r e f e n c i a , e r a t a n g r a n d e e l -
c o n f u c l o , q u e l l e n a u a m i a l m a d e d e f -
c a n f o , y g o z o , y a u n q u e e f t u u i e í f e f e -
c a , y c o n a p r i e t o s , q u e e n o y e n d o a l ­
g u n a p a l a b r a q u e o l i e f l e á d e f p r e c i a r -
m e , f e m e í n c h i a e l c o r a r o n d e v n a 
f u b i t a a l e g r í a , q u e d e f t e r r a u a q u a l q u i e ­
r a t r i f t e z a q u e t u u i c f l c . D i o m e e l S e ­
ñ o r v n a g r a n l u z d e c o m o f o y l a v l t i -
m a d e t o d a s l a s c r i a t u r a s e n m e r e c i ­
m i e n t o , y a f s i n u n c a h e p o d i d o h a ­
l l a r l u g a r t a n b a x o q u e n o f e a m u y m a s 
a l t o q u e y o m e r e z c o . C o n e f t o n o m e 
a l t e r a u a n , n i m e a l t e r a n n i n g u n a s o -
p i n i o n e s q u e c o n t r a m i f e t e n g a n ; p o r 
q u e fino h e e c h o l o q u e d i z e n , s é q u e 
h a q u e d a d o , p o r t e n e r m e e l S e ñ o r d e 
i i i m a n o , q u e m i n a t u r a l , y d e f a g r a d é -
c i m i e n t o , b i e n p r o u a d o t e n g o q u e c s 
c a p a z d e t o d a m a l d a d , y m i f e r i a . C o n 
e f t o v i u o fiempre c o n m i e d o d e m i , y 
c o n f i a n z a e n n u e f t r o S e ñ o r d e f a u c i a d a , 
d e q fi f u M a g e f t a d n o m e n e n e d e í u n í a 
n o , d a r é e n g r a n d e s m i f e r i a s , y p e c a d o s . 

H e p a d e c i d o m u c h a s t e n t a c i o n e s d e 
v a -
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v a n a g l o r i a , y aunque temo de que he 
c a y d o , y fa l tado en el las, es muy o r d i ­
nar io tener prefente en la m i fma ten­
t a c i ó n l o p o c o que f o y , y quantomaS 
incapaz de que puedan ef t imarme, que 
ninguna c r i a t u r a , y c o m o efta verdad 
efta tan ímpre íTa en e l a l m a , ninguna 
t e n t a c i ó n me entriftece t an to : porque 
v e o q u a n t o mayor atreuimiento es en 
m i , que en otra ninguna c r i a tura , te­
ner penfamientos de prefumpeion , y 
eftima prop i a ; mas no por efto dexo de 
temer que he f a l t ado , cayendo muchas 
vezes en efte miferable v i c i o , de que 
os p i d o p e r d ó n S e ñ o r m i ó , y m i f e r i -
c o r d i a in f in i t a , con e n t r a ñ a b l e defeo 
de no manchar mas efta a l m a , que pa­
rece efeogiftes para tan grandes bene­
ficios , y mi fer i cord ias c o m o en el la a-
ueis obrado , b o r r á n d o l a s yo fiempre 
c o n la c o r t a , y groflera correfponden-
c i a que he t en ido c o n v o s , amable b i en 
y amor inf in i to . 

C o n e l mucho que el S e ñ o r me 
moftraua iba curado las flaquezas mias , 
yvnas vezes aplacaua aquellas anfias 
q u e t r a i a , c o n darme aprietos in te r io ­
res , y grandes fequedades , para que 
f e f o r t a l e c i e í l e l a n i ñ e z de m i a lma en 
las v i r tudes . E r a n eftos aprietos en l a 
f o r m a que he d i cho a v . merced a lgu­
nas vezes ; losqua les h a l l é e fer i tosen 
e l l i b r o de l a v i d a de l a Santa M a d r e 
T e r e f a , y porque c f t a n a l l í p u e f t o s c o n 
tan grande c l a r i d a d , y v< merced t i e ­
ne tanta exper ienc ia de quales f o n , no 
d i r é nada del los . A c u e r d ó m e que ef-
tando v n d i a en l a o r a c i ó n , defpues de 
auer paitado algunos de aquellos apre­
tados , r e g a l á n d o m e el S e ñ o r , le d ixe , 
que pues me auia de fauorecer tanto 
defpues, que c o m o le fufria fu bondad , 
darme aquellos tormentos inter iores 
grandes : p a r e c i ó m e que me refpon-
d i a , q u e h a z i a c o n m i g o l o q u e v n p a r 
^re que tenia v n n i ñ o p e q u e ñ o . a quien 
a m a u a cort gran ternura , y v i é n d o t e 
c o n v n nac ido , 6 poftema por no en­
tregarle , n i poner le en manos de a l g ú n 
crue l C i r u j a n o , el m i f ino le abr ia la 

r u e r n a , y ü n t i e n d o gran do lo r el ni-, 
1 1 0 > juntamente fe laftimatia el padre 
de verle d o l o r i d o 5 mas e l defeo de l a 
falud de fu h i jo venc i a l a ternura que 
fentia dever le l lorar : anfi me parec ia 
haz i a e l S e ñ o r c o n m i g o , y me l o d i o 
á entender con efto, y v i quan para b i en 
m i ó ordenaua aquellas amargas pur­
gas , y defde entonces me q u e d ó v n a 
gran cftimadefte m o d o de padece r , y 
v n defeo de l lenar a folas eftas penas,, 
y abracarme con e l l as , y no me acuer­
do de que defpues a c á , por apretada 
que aya eftado , aya pedido a l S e ñ o r 
me las quite , n i afloge , antes fupl ica-
do lc muchas vezes me las a ñ a d a , mas , 
y mas. E n eftos t i empos me ha l l o muy 
b i en c o n dez i r muchas vezes e l C á n t i ­
co de l Bencdiciteyllamando a todas las 
criaturas a que me ayuden á dar gracias 
á n u e f t r o S e ñ o r , de que me p r u c u a , ó 
caftigajque l o v n o , . o j o o t ro es m i f e r i -
co rd i a grancre-que haze fu Mageftad , y 

fe le deucn gracias por e l la 5 pues t o ­
do va ordenado para nueftro mayor 
b i en . 

O t r a vez defpues de auer panado 
c o n eftos trabajos mas de c i n c o fema-
nas(eracn Quare fma ,y el m a y o r apr ie­
to fue la femana Santa,que l o eftuue m u 
c h o ) fuyme e l V ie rnes de l a C r u z a v n 
confef lbnario adonde fe auia pueftoel 
Sant i f s imo Sacramento el Iueues San­
to , h ize que fe fuci len todas a las c e l ­
das r y q u é d e m e a l l í l a rnayor parte de 
la noche , y aunque no me acuerdo de 
cofa par t i cu la r , s é que fe me a p l a c ó a-
quc i l a gran pena que t en i a , y a la m a ­
ñ a n a entrando en el C o r o para los o -
ficiosde la b e n d i c i ó n de l C i r i o * í ó p r i ­
mero en que pufe . loso jos , fue en v n a 
Imagen de nueftra S e ñ o r a , era de b u l ­
t o , y au ianla puefto en las manos v n 
rami l l e te de flores , p a r e c i ó m e que 
eftaua c o n vna extraord inar ia a legr ia , 
y muy mas hermofa que x r a l a Imagen; 
luego que la m i r é c o i ! aquel rami l le te 
en la mano fé me r e p r e í e n t ó la g l o r i a 
de C h r i f t o nueftro S e ñ o r , y l avar iedad , 

y h e r m o f ü r a de fus perfectifsimas v i r t u -
ú 3 des 
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des;parecióme que en aquel dia le ama 
ofrecido a nueftro Señor laVirgen fan-
tifsima aquel ramillete preciofifsimo, 
por el tefeate del mundo , y no sé con 
que modo entendi al l i la infinidad de 
méritos que fobrauan a Chrifto Señor 
nueftro,defpues de auer pagado por no-
fotros.Tue mucho loque al l i fe me defi* 
cubrio(que para dezirlo con puntuali­
dad, no fe me acuerda)mas de que fuera 
ta ia alegria,y gozo que fenti,qüe quan­
do quife dezir laprofeciaque me cupo, 
no podia,y quedé por tres dias tan fuf-
pendida,y lleuada»que cafi eftaua fin pul 
fos,y tan fin calor natural, que con fer 
tiempo templado, no podian calentar-
me,y la frialdad de los pulfos tanta,que 
fe^enftiauan las queme calentauan, pen 
fauan era algún accidente de f r ió 5 mas 
yo no dixe a ninguna que era la caufa de 
donde procedía, que fiempre me hizo 
nueftro Señor mifericordia de darme 
como poder encubrir eftas cofas,y aun­
que en eftos dias eftaua como he dicho, 
no faltaua a la Comunidad,ni a nada de 
lo que fol ia hazer, que yo no fabia co­
mo era aquello, que eftando tan fuera 
de lo que hazia,no faltaífe de modo que 
no fe me echaífe de ver .Defde entonces 
me parece rraigo efto cafi fiempre, y a l ­
gunas vezes es tanto,que quando acabo 
de negociar algún negocio, 6 acabo de 
comer,no me acuerdo que es lo que he 
d icho , n i puedo aduertir á nada, con 
otros efe&os que ya he dicho av . mer­
ced de palabra, y también me parece 
queda eferito la préfencia de nueftro 

Señor,que traía defde efte tiempo 
que era el modo de oración 

ordinaria que 
tenia. 

Sale a fundar el Comento de Me­
dina del Campo. Lo que le pajo­
so en el camino:y defiomodida-
des que comenco a experimen­
tar. Acogida que lahi^o doña 
Agujlina Canobio, perdona de 
gran virtud , quefundaua el 
Comento donde tomo elhabito. 
Cuenta losgrandes trabados que 
en ejta fundación padeció. Ca­
pitulo]^ 

PVes como queda ya eferi to, fali 
de Vizcaya,ya al año cumplido,y 
con arto fentimiento de todo el 

lugar,qall i tábie guftó elSeñorde fobre 
lleuar mi flaqueza,ordenando q me qui 
fieflen bié,cofa para mi de artacófufió. 
Salió có migo la mifma cópañera q He 
ué de Ciudad-Rodr igo. Hizome nuef-
troSeñor merced por fola fu bódad deq 
aquel camino leanduuieflearto diferé-
te que el pallado, iba con migo mi C o n -
feífor,el qual me mandó comulgar ca­
da dia, con que iba con el confueloque* 
v . m . podra ver : ella mifericordia me 
dio el Señor a entender me la haria def-
de antes que faliefle de Santa Cruz,y có' 
efte beneficio anadia el Señor masfauo 
res. Pafsé algunas defcomodidades,que 
en otro tiempo las fintiera con la mu­
cha vanidad que tenia 5 mas ya el Señor 
me daua en ellas gran confuelo.Só aque 
líos caminos muy afperos, y trabajofos, 
que no fe puede andar fino en cabalga­
duras^ con dificultad.lleuauamoslas ta 
malas,que nos hazian caer muchas ve-
zes,yo tuue por mejor apearme,y andar 
a pie vna tarde : porque la que lleuaua 
mi compañera no fe le podia quitar, aun 
que era mejorjmas iba tan mala que me 
hazia temer no auia de poder llegar á 
Burgos. 

E n vno de los dias defte camino cayó 
la Fieftadela Afcenfion, en el qual nos 
apeamos en vn lugar, y pofada arto de f-

aco-
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acomodada,alli me dixeron de vna per-
fona cclefiaftica, que fe auia panado a 
Ginebra,y que eftaua cafado, y con tres 
hijos: fue tan grádela pena que me d i o , 
que no pude eílar con los que iban con 
nofotrasjhizeque fe recogieflen.todas, 
y que m i companera fe echaílé, y yo me 
pule a vna ventana, a donde fin verme 
naide via yo el cielo,era aquel dia en el 
qual nueftro Señor me auia hecho mu­
chas mercedes,y en la confideracion de 
aquel mifterio,deque yo era muy dcuo-
ta,comencé,meparece,a mirar a'Chrif-
to nueftro Señor quan lleno iba de def-
pojos a donde fu fantifsimoPadre lo ef-
peraua,y pareciame era dia dehazernos 
mercedes.Con ella confianca comencé 
afuphcar por aquella alma,que tenia 
trafpafíada la mia de dolor,imaginando 
el peligro grande en que eftaua, y quan 
oluidadade lo que auia padecido C h n f 
to Señor nueftro por e l l a , y aunque me 
parecia que merecia, que efte Señor la 
dexafle, apretauame tanto la pena que 
fentiade fu perdicion,queme Uegauaá 
mucho eftremojy como me v ia tan po­
bre para ofrecer nada por fu refeate, 
deshaziame : fupiieaua á Chrifto Señor 
nueftro,que pues auia baxado del c ie lo a 
l a tierra por aquel laalma, y auia pade­
c ido tan grandes trabajos,y tormentos, 
q u e n o l a dexafle perder. Ofrecíanle yo 
a padecer eternamente por alcanzar que 
no fe perdiefíé, y afsi me determiné a q 
todo l o qhizieíle,y trabaxafle enaque-
11a fundación de Medina, fueífe por efta 
per fo i la ,y como las que entraron en 
M e d i n a eran tan bUenas,y padecieron 
a l l i tanto, alcanzaron (creo y o ) con fus 
oraciones la conuerfion defta alma, que 
puntualmente el año adelante, y el m i fi­
m o dia de la Afeenfion Tupe como efta 
perfonafeauiaidoaios pies del Padre 
Santo, y confeflandó fu pecado, le dio 
penitencia al cabo de no sé que mefes, 
que la h izo afperifsima,murio (con grá 
edificación de fantidad,y buena v ida en 
Roma) que fueron vnas nueuas para m i 
de gran gozo y confuelo. 

Llegamos pues aBurgos arto m a l pa­

radas del camino,yaquel diaauia l l o u i -
dotanto , que íbamos corriendo agua 
nafta las túnicas i P olíamos en la hofpe-
deriade S. Aguft in , eftuuimos dos días 
en aquella C a p i l l a del Santo Cruci f ixo, 
que es v n Santuario digno de gran reue-
rencia,yeftima.Tuuome a l l i nueftro Se 
ñor con gran cófuelo, y diome a cono­
cer el eftado ran dilerente en que auia 
pueftomialma,deiqueauia lleuado l a 
p rimera vez que allí auia ido tan diuer-
tida,qucno(upe gozar de los diasque 
al l i eftuue, que creo fueron tres; ILeua-
ronme a ver el clauftro,que le tienen to 
do lleno de pinturas,entre ellas efta vna 
de nueftro Padre San Aguftin, y junto a 
el M a r t i n L u t e r o , acordéme como efte 
defdichado auia facado vna M o n j a de 
v n Monefter io , y fue tan grande l a pena 
que me dio,que me parece huue menef-
ter hazer mucha fuerza,para que no me 
vrelien hazer ninguna demoftracion. 
Fuyme luego a la C a p i l l a , y con todo 
m i c o r a r o n comencé a fuplicar a nuef­
tro Señor me diefle muchas almas que 
ofrecerle por aquellaEfpofa fuya que le 
auia hurtado aquel tri l le hóbre: quine­
ra yo entonces poder algo con todas las 
criaturas , para que fe facrificaran por 
EfpofasdefteSeñor,en trueque,y def-
cuento de aquella que con tá gran t r a i ­
ción le auia quitado. A l l i m e t u u i e r o n 
ellas anfias muy apretada,pareceme me 
confiólo el Señor,aflegurádome, de que 
me concederla que le feruirian muchas 
almas en efte habito , y modo de v i d a . 
C o n efta confianza quedé contenta, y 
pareceme que no la he dexado de tener, 
de que el Señor fe ha de ieruir deftas ca-
fas,y que fe han de aumentar, que me da 
grande alegría. 

Salimos de Burgos con el modo, y 
orden que v.m.fabe, y paífamos por ef­
te lugar cuando a l l i la Corte ,por la puer 
ta de Palacio al punto que falia la R e i ­
na al capo ,diome nueftro Señor v n ex­
traordinar io gozo de verme entrage, 
y exterior humilde, con vna grá eftima 
del bien que efta encerrado en la pobre­
za, a donde otras vezes creo me afren­

ta-
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t a r a yo fegun era de vana . 

L l e g a m o s á M e d i n a de l C a m p o V i f -
pcra de Pafcua de E f p i r i t u S á t o , y e l d í a 
figuiente nos l l euaron a o i r M i l l a a l C ó -
uento de nueftro P a d r e San A g u f t i n a 
d ó d e auia tan gra c ó c u r f o de gente,que 
a la entrada de v n cftrado h u u i e r o n d e 
echarme en e l fuelo a puros golpes que 
me d i e ron vnasmugeres que eftauanen 
e l . C o n efto me p a r e c i ó co fa indece-
te i r mas a M i f l a fuera de cafa . S a c ó f e l i ­
cenc i a para que nos l a d ixe íTcn a donde 
poflauamos , que era. en cafa de la que 
fundauae l Monef t e r io ,pe r fona de g ran 
r e cog im ien to , y v i r t u d , muy exerc irada 
en m o r t i f i c a c i ó n , o r a c i ó n , y c a r idad , 
defde muy n i ñ a : e l c o m o l a t o c ó el Se­
ñ o r para hazer aque l la o b r a , fue m a r á -
u i l l o f o , y fer ia muy l a rgo de c ó t a r j p u e s 
c o m o d i go , eftuuirnos en fu cafa hafta l a 
V i f p e r a de l a San t i f s ima T r i n i d a d , ef­
taua muy fuera de t o m a r e l h ab i to tan 
prefto: porque l a parec ia era me jor de­
xar conc luydas algunas cofas que ten ia 
de impor tanc i a ,que o r d e n a r , y o l a d i x e , 
g u ftaria que nos fueflemos juntas, y c o ­
m o nueftro S e ñ o r l a au ia dado r end i ­
m i e n t o n o fue menefter mas . 

E n t r a m ó n o s en l a cafa que fe au la 
c o m p r a d o para e l C o n u e n t o e l d i a que 
he d i c h o , e n la noche , V i f p e r a de l a S a ­
r i (s ima T r i n i d a d , c o n gran confue lo 
miOjpor ver que ya aque l la o b r a f e c o -
m e n c t a u a á p r i n c i p i a r . A l a m a ñ a n a fe 
d i x e r o n tres M i í f a s , q u e m e p a r e c i ó a 
m i era aque l lo f e ñ a l de que e l S e ñ o r l a 
aceptaua c o n gufto-.no fe pudo poner e l 
San t i f s imo Sacramento l u e g o , n i hazer 
c laufura : porque gu f tó nueftro P a d r e 
P r o u i n c i a l de ha l lar fe prefente,y eftaua 
entonces en C a p i t u l o , po r efto f u e f o r -
c o f o eftarnos dos mefes de aque l la m a ­
cerasen los quaies fe p a d e c i ó arta def-
c o m o d i d a d , y l o que yo mas fent ia era 
ve rme fin el San t i f s imo Sacramento , 
que es el v n i c o confue lo de los que v i -
u i m o s e n eftedeft ierro, y a ú q u e n o a u i a 
mas Mon j a s que m i c o m p a ñ e r a , y y o c o 
otras fe isque au ian v e n i d o a t o m a r e l 
h a b i t o f e g l a r c s , rezauamos ios of ic ios 

D i u r n o s . T r a í a m e nueftro S e ñ o r ta fue­
ra d e m i , q u e n o f e n t i a e l t r a b a i o , n i p a -
rec ia a íTcntaua los pies en e l fuc lo , y c o 
e l feruor grande que t e n i a , parece gufta 
u a e l S e ñ o r quefeh iz ie f le a lguna l a b o r 
en aquel luga r , c o n que c o m e n c ò a c o ­
brar m u c h a deuoc ion a i C o n u e n t o , y 
anfi era tanto e l concur fo de l a gente q 
i b a a ve rnos , que no me dexauanfofle-
gar . T e m a r n o s l a cafa muy d e f a c o m o 
d a d a , y de fo los quat ro apofentos que 
auia ,e l mayor era a donde fe dez ia M i f -
fa : de l o d e m á s de l a cafa no p o d í a m o s 
feru i rnos : porque era adonde fe h i z o 
Igiefia,y v n d o r m i r o n o . 

C o n la ob r a , y la mucha g e t eque iba , 
y e l c a l o r que era muy grande e l que ha 
z ia , fe p a d e c i ó m u c h o . N o fueron mas 
M o n j a s a efta f u n d a c i ó n ( c o m o he d i -
cho) f ino m i c o m p a ñ e r a , y y o : porque 
o t r a que e n t r ó era de otras M o n j a s de 
nueftra O r d e n , fujetas a l O r d i n a r i o de 
B u r g o s ; y anfi e n t r ò por n o u i c i a , y para 
f e r io , y fue c o n fu guf to , y o rde de nuef­
t r o P . P r o u i n c i a l , y c o n dote í e ñ a l a d o ; 
d i o l i c e n c i a fuPr io ra : t en i aa r to t )uenas 
partes,y gran h a b i l i d a d , y e x e r c i c i o d e 
o r a c i ó n . Q u a n d o p a f s è p o r Bu rgos ,me 
m a n d ó nueftro Pad re P r o u i n c i a l , q u e l a 
vieiTe,y examinar le , por fi era apropof i -
r o j t e n i a tan buen e x t e r i o r , que me pa* 
rece he v i l l o pocas perfonas que de p r i ­
m e r a vif ta me ayan f a t i s f echo , mas que 
efta R e l i g i o f a , c o n que e f t i m è por bue­
n a fuerte auerla ha l l ado para aque l l a 
f u n d a c i ó n ; porque los defeos que m o f -
t r ó de h u m i l d a d , y de fprec io , e rangran-
des ,y l a cf t ima que h a z i a de entrar a fer 
n o u i c i a . T e n i a m u c h a v i r t u d , c o m o d i ­
r e ade lante jmasya v . me rced fabeque 
l a puede auer muy g r a d e , y n o fer a p r o -
pof i to para nueftro m o d o de v i d a , que 
efta r e n u n c i a c i ó n de la p r o p i a v o l u n t a d 
que a o r a fe profef la ,anf i c o m o es e l p u ­
t o mas impor tante para l a p e r f e c c i ó n , 
a f s i c s c i m a s d i f i c u l t o f o , y fidel todo 

n o Ce r enunc i a l a h o n r a , n o fe a l c an t a ­
r a e l f e ñ o r i o de l a lma ,que para fer a l go 
en la p r e f e n c í a de nueftro S c ñ o r , e s me ­
nefter que nos tengamos po r l a n a d a , 
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c o m o deverdad l o fomos en los diuinos 
ojos,que es aquien auemos de conten­
tar. 

Eraefta f e ñ o r a p r i n c i p a l , y e m p a r é -
tada,y por efto , como por fer eftimada 
en fu C o n u e n t o , h i z o mucho en deter­
minarte a fal ir d e l , y entrarfe en vno a 
donde auia de paíTar tantas defcon iod i -
dades;mas porquien h i zo efta mudanza 
no d e x a r á de pagarfelo. Pues como d i ­
go,fue a M e d i n a , y l lego dos dias antes 
de losg lo r io fos A p o r t ó l e s San Pedro ,y 
San Pablo , a med io d i a . A c u e r d ó m e 
que llegamos m i c o m p a ñ e r a , y yo á re­
c i b i r l a a la puerta , y en l legando a pe­
d i rme ia bend i c ion ,med io nueftro Se­
ñ o r a entender tanto de lo que auia de 
padecer con ella,que el natural h i z o tan 
gran fent imiento , que toda turbada fe 
me d e m u d ó el roftro,y co lor de manera 
que m i c o m p a ñ e r a pensó que auia v i f to 
a lgo,y con eftar a i l i gente, y algunas de 
las d e m á s que auia en cafa , c o m e n t ó á 
preguntarme que tenia, ó que auia v if to , 
i m p o r t u n ó m e para que fe lo d i x e í f e , yo 
n o pude dezir lemas de, O hermana,y l o 
que auemos de padecer con efta cr ia tu­
ra ! p ida al S e ñ o r nos dé fuerces, y an i -
mo ,d io l e fu Mageftad,mas fue b ien me-
nefter: porque luego fe c o m e n t ó a pa­
decer con ella,y e l dia figuiente fue tan 
grande fu defconfue lo , que la h a l l é en­
cerrada envnapofen to l l o r a n d o , y me 
d ixo palabras en que m o f t r ó gran def-
c o n t e n t o . Y o me a t r i b u l é defto mucho, 
y fino fuera ida la gente que venia c o n 
e l la , la bo lu ie rana i i euar ; mas e l S e ñ o r 
que ordenaua que huu ie í f e que le ofre­
cer ,en vn a ñ o que a l l i eftuuo, q u i f ó ' q u c 
fe quedafle. H i z e todo lo que pude para 
foflegarla, y p r o c u r é que la tratarle v n 
Padre de la C o m p a ñ i a con quien yo c o 
municaua , y me a y u d ó en efto, y en los 
d e m á s cuydados que tuuee i l e l t i empo 
que eftuuo en aquel lugar, que fuero los 
dos mefes,hafta que fe pufo el Sant ifs i -
m o Sacramento,que en poniendofe qu i 
fo fu Mageftad dexarme tan fin ayuda, 
que no tenia aqu ien boluer los o jo s en 
el lugar , que en efte tuue dos perfonas 

q u e p a d e c i c r ó a r t o por m i j l a vnadeltas 
fue el L i c e n c i a d o í u a n Manr i que , que 
los defeos q e l S e ñ o r le ha dado de fer-
u í r l e , t u u o b i e n e i i que emplearlos oon 
l o que t r a b a j ó en ayudarme,y fue por fu 
mano e l remedio que el S e ñ o r pufo pa­
ra que le tuuielTe vna efcr imra que fe a-
uia hecho con el p a t r ó n de aquella cafa; 
efta cftaua hecha defde antes q yofueife, 
y en aquellos dos nieles que eftuu irnos 
fin auer claufura,hize artas di l igencias 
para que me l a dicflcti , y nunca pude í a -
caria halla q ü a t r o , ó c i n c o dias antes q 
fe ce r r a í f e e l C ó n u e n t ó j t e n i a i a é l c o m ­
p a ñ e r o de i iuef troPadreProuinc ia i ,que 
era muy amigo del P a t r ó n , y c o i i vna 
comif ion que l e á u i a dado nuefttpPadre 
Maeftro Eray Aguft in Á n t o l i n c z , que 
era P r ou i nc i a i , qu an do fe h i z o pudo e l 
P a t r ó n p o n e r í a s condic iones q u é q u i -
fo,y ta d e f v á r á t á d a s , q u é e l P á d r e M a e f -
t ro fe V io a f l ig ido , y el nüeUo P r o u i n -
c i a l , y otros Padres graucs le echauan 
l acu lpa ,q i i e r i a i cyo muchos y dauamc 
gran pena que le culpaifen. E n é f t emi f -
m o t iempo fue el buen L i cenc i ado a l ie 
uarlas Monjas que auian de tomar a l l i 
-el h a b i t o , q ü e fe v in i e ron a juntar q u i n -
2e,y con otrasdosque apocosdias fue-
ron ,e ra diez y f í e t e , todas nouicias , que 
por eftar el Padre Maeftro prendado pa 
ra darlas el habito, no pudo defeargar-
me de n inguna ; queria mucho el Padre 
Maeftro a l L i c e n c i a d o aqu ien d ixo l a 
pena con que cftaua de aquella efer i tu-
ra ,y de l a gran carga que era para é l C ó 
ü e n t o lo que pedia el P a t r ó n , y d á u a tan 
poca hazknda ,que apenas fe p o d i á fuf* 
tentar d o s M o n j a s . E m b i ó m é adez i r c ó 
el L i c e c i a d o q p id ié f le la efer i turaal P . 
c ó p a ñ c r o , y q q u a n d o m e la d ie f l é , i c d i -
xc í f e , que no ai i ia de paflar por e l í a , f i en -
do en tanto d a ñ o del C o n u e n t o , y a la 
m a ñ a n a fue á hablarme , y me d ixo l o 
m i f m o . A u i a e l P a d r e c o m p a ñ e r o man­
dado pintar las armas del P a t r ó n en la 
lglefia,y d ixome,que lo manda r í a e l P a 
dre M a c f t r o ( £ f t e d i á que d igo ,me man­
do fu Paternidad que las qu i t a f l edea l l i , 
y que por lo menos aunque no tuuieite 

c o n 

BB 



Vida>y Virtudes d e 1 a Venerable 82 
con que compraíTe vnos tafetanes,y ios 
c lauaífe de manera que no parecieftcn,ni 
fe v í c í i en mas los efeudos ) el Padre co 
p a ñ e r o fue la m a ñ a n a figuiente, y l leuo 
me los papclcssy el me los l e y ó , y def-
pues de auer d icho M i í í a , y dadomea 
n u e í l r o S e ñ o r , l ed ixe con la. determina 
c ion > que eftaua de no cumplir nada de 
lo que pedia el P a t r ó n . Pui le dit iendo 
la ñ n j u f t i c i a , q u e era pedir femejantes 
condiciones,pienfo no auia reparado en 
ellas ¿porque (i aduertiera a la gran car­
ga, q le echaua con tan flacos cimientos, 
no dexara efetuar la eferitura . C o m o le 
dixe m i d e t e r m m a c i ó , c © m e n c ó aafcar 
me la,y dificultarme e l c4fo,anfi por fer 
laperfonapoderofa ,conio por e í l i m a r -
le mucho la O r d e n , y quererle bien e l 
Padre Maeftro,mas como yo me e n t e r é 
de que conuenia desbaratar aquellos c ó 
ciertos,hablele con grarefoluc ion. D i p 
le pena , que fuera del amor,y o b l i g a c i ó 
que tenia al Patron,era aquello cofa que 
auia de notarfe mucho , y echarle a e l l a 
culpa del defacierto de l o hecho:yo t.am 
bien me mortificaua;porque las demof-
traciones,que auian hecho olgandofede 
q u e e í i u u i e n e a l l i fueron muchas, y ca­
da vna ,que hazian era para m i vna nue-
ua m o r t i f i c a c i ó n , porque de m i natural 
foy agradccida,y enemiga de dar pena a 
naide , y el lo he fentido fiemprequando 
me obl igan las ©cañones adar la . 

Luego fupo el P a t r ó n , que ya era l le­
gado para e i d i a de. la fiefta, que yo ef­
taua con d e t e r m i n a c i ó n de no paífar por 
fu efcritura,y n u e í l r o P . Prou inc ia l , aun 
que le parecia acertado el desbaratarla, 
UO queria fe tratara del lo , pues ya e í l a u a 
hccha > parcc C mc que me dixeron que co 
mo el Padre c o m p a ñ e r o eftaua defte pa­
recer, l epon ia en e l , y creo yo,que a to ­
dos les parecia conuenia que fe quedaf-
í e todo como eftaua.entendiendo no te­
n i a remedio. 

Aque l l a r e l i g i 0 f a % q u e b c d i c h p c r a 

de otro monafterio,era algo parienta(fe 
g u n e f m c d i x o del padre c o m p a ñ e r o ^ 
muy amiga de fu mugery hijas del P a -
tronJeUa fe c o m e n t ó a fentk de que yo 

entendiefle era nou ic i a , y ¿ c que por tai 
l a f eña l a lTec l Padre Maeftro, y el Padre 
P r o u i n c i a l , con efto y con la ocafion q 
auia de fentirle las pe r foña s que he d i ­
cho de m i , comen c a r ó n todos a eftarlo. 
Iuntofe a efto que otra perfona'que auia 
t a m b i é n dado cierta cantidad de hazien 
da,era t a m b i é n con muchas cargas,y la 
mayor cra de que fe recibieflen c inco 
monjas con el la , p a r e c i ó l e t a m b i é n a l 
Padre Maeftro fe rompieíTe con elle con 
cierro , y yo lo defeaua, porque algunas 
de las monjas no me parecia eran apro-
pofito para f e r io . C o n ello comen t a r e » 
todos a de í abrir fe de m i , y nue í l ro P a ­
dre Prouincia l ,queera el mas comento 
de que y o ef tuuie i íe a l l i , l o eftuuo p r c í l o , 
d igo enojado con m i g o . Pues como la 
Re l i g io fa era tan amiga d é l a parte con 
trar ia , todo lo que labia hazia yo, fe en­
t e n d í a luego, 

Eftando las cofas en elle punto l l e g ó 
e l d i a de nueftra S e ñ o r a de las Nicucs , y 
l a vifpera en l a tarde fe d ieron los h á b i ­
tos,y eftando en el oficio fin faber yo na 
d,a, abrieron vna puerta los de la parte 
del P a t r ó n , y por ella entraron a lefer i -
uano,y a los teft igos, que bai laron para 
dez ir que tomauan la^ponefsion del M o 
n a í l e r i o , y fin dezirme nada,la h i z i e roa 
firmar a n u e í l r o Padre P rou inc i a l . 
- ¡ j í ti • rjp . óbiTli¿pptj JIJ íñ Dbncig 

De <vna particular misericordia 
denueftro Señor. PonefeelSan-
tifiimo Sacramentoenlanueua 
Iglefia. Apercíbela nueftro Se­
ñor páralos trabados que aula 
de padecer en efia fundación, y 
como comentaron, y otro fauor 
extraordinario. Cap. VI-

T \ O S ó tres dias antes>que fe pufieüe 
- ^ c l Santifs imo Sacramento a p e r a n ­
do vna m a ñ a n a que me diefíen a n u e í l r o 
S e ñ o r , f e m é r ep r e f en tó muy d c p í c l i o 
C ú r i f t o n u e í l r o bien en forma corporal , 
como aildaua en el mundo , p a r e c i ó m e 

que 
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que ven ia c o m o perfona a quien f e g u i á 
muchos para prenderle , d i x o m e , que fi 
le quer ia acoger en e l c o r a r o n 3 porque 
los mas del mundo le perfeguian,y echa 
uan de fus cafas ; mas que í l le daua en-
t rada ,queau ia t a m b i é n de admi t i r fus 
trabajos,y e fp inas , y que m e a u i a d é a-
bra^ar c o n el las. L u e g o fenti vna pena 
i n t e t i o r grande, y e n t é n d i c o m o pod ia 
auer g o z o , y pena j u n t o , y ambas cofas 
en muy fub ido g r a d o , y entendi c o m o 
auia en C h r i f t o n ü e f t r o b i e n , eftos dos 
contrar ios padeciendo,y g o z a n d o , por 
t o d o el d i feurfo de fu fant ifs ima v i d a . 
H i z ó m e eran ternura ver a efte S e ñ o r 
o t ra vez f ú g i t i u o , p o r eftar los del m u n ­
do tan ciegos con fus pecados, y van ida 
des .Dauame eftogran pena , y no poder 
yonada ,pa raque efte S e ñ o r fueíTe co ­
noc ido , ) 7 feruido,era mucho el do lo r q 
p o r efto fentiajy quif ie iapoder i r por el 
m u n d o dando vozes,para que fe conu i r 
t i e í í e n a el ,y tener muchas vidas que dar 
p o r f u f e r u i c i o j m a s y a q n o pod ia mas, 
c o m e n c é a deshazerme en lagrimas de 
ag r adec im ien to , de que el S e ñ o r qui* 
í i e í f e m i a lma para morada,y con v n en­
t r a ñ a b l e agradec imiento defta m i f e r i -
c o r d i a j f u p l i q u é l e q u e la fantificafle, y 
habitafle en e l la fiempre : parecemele 
fent ia en el la ,y c o n v n a ternifs ima pena 
de verle en efte t i empo tan o f e n d i d o , y 
tan necefsitado de amigos ; pues fe a c ó * 
g i a a tan fucia cafajfuplicauale l lamaf-
fe a las almas,y h i z i e f l é a muchas capa-* 
ees de aquel b ien tan grande q u e y ó i n ­
d igna rec ib ia ;pedia le c o n inftancia que 
llegaflen todas a é l , q u e era fuente de v i ­
da eterna , y que lanadas c o n fu fangre 
las hizieiTe perfectas en fus o jos . 

L l e g ó la hora de r ec ib i r e l Sant i f s i -
m o Sacramento,y ambas mifer i cord ias 
m e t e n i a n e m b o b a d a ; d i x o m e q u e l e p i 
diefle por algunos de los que tenian n ó -
bre de amigos fuyos; porque eftos eran 
mas defagradec idos .Entendi aqui q u i ­
to fe ofende efte S e ñ o r de las faltas de 
l o s R e l i g i o f o s , y perfonas Eclefrafticas, 
que d á n d o l e s mayores a u ñ l i o s , los def-
perdic ian,re la jadofe por p e q u e ñ o s guf-

tosjy dexandofe lleuar de refpectoshu­
manos , fiendo efeogidos defte S e ñ o r , 
para guias,y luces del c amino de la per-
i c c c i o n . D i o m e efto gran pena , y defeo 
de acertar ahazer fiempre fu d iu ina v o ­
luntad . E n f e ñ o í e m e aqui a caminar c o n 
vna per feda i n t e n c i ó n , l leuando l a m i ­
ra á f o l o la g lor i a de nueftro S e ñ o r , í m 
atender a dichos de c r i a t u r a s , q u e d ó m e 
vna v iuaanf ia de fer fiempre de C h r i f t o 
S e ñ o r nuef t ro , con otros fentimientos 
que paracfcr iu i r los no me acuerdo. 

Y a he d i c h o , c o m o quedaron nuef-
tras nou i c i a s con loshab i tos : a la m a ñ a 
n a , d i á de nueftra S e ñ o r a d é l a s N ieues 
fe pufo e l Sant i fs imo Sacramento c o n 
tan gran confuelo m í o de vet le en o t ra 
nueua Iglef ia ,queno fe puede dez i r , n i 
entenderfe el g o z o grande, que es ver q 
efte S e ñ o r tenga o t ro T e m p l o adonde 
fea feru ido,y a l abado ,n i s é que aya tra> 
bajos en la v ida que no fe puedan pallar 
por h á z e r l e efte fe ru ic io , deque fu M a -
geftad fe agrada mucho,y r eda por a g r á 
dec ido de los que en efto t raba jana lgo , 
c o m o f ino fuera fe l i c i f s ima fuerte que 
efte S e ñ o r losefcoja para que den a lgu­
nos patios en e l l o . Muchas vezes me a-
cuerdo de l o que d ize e l g l o r i o f o San 
P a b l o . Ttoz* funtc o dignapafsiones, C^c. 
P o r q u e el gozo , y confuelo que da e l Se 
ñ o r quando fe le ofrece vna nueua cafa, 
y a donde fe entiende que ha de fer fer­
u ido ,es muy parec ido a los que fe t i ene 
en e l c i e l o , pues las a labanzas , y h o n r a 
que fe le da a efte S c ñ o r , e s v n o de los go 
zos pr inc ipa les que alegran a l o s B i e n a -
uenturados . 

Fue mucha la merced que nueftro Se 
ñ o r me h i z o en eftos dias pr imeros , t u -
ü i m o s l e los dos defcubierto,y en pon i e 
d o l é q u e d ó m i a lma defeanfada, que en 
ten iendo a l Sant i fs imo Sacramento en 
cafa,me parece a m i no tenemos porque 
quexarnos , por muchos trabajos que 
nos vengan;pues de a l l i nos ha de ven i r 
l a forta leza ,y focor ro para todos nuef-
t r o s a p r i e t o s , y t r i b u l a c i o n e s , y c o n t a l 
c o m p a ñ i a no fe puede dez i r que fe l l eua 
a fo la s . 



Q u e d a r o n las cofas de aquel la ca la 
en la d i fpof ic ion que he d i c h o . E l 1a* 
t r o n t e m e r o f o d e q u e f e l e ama de q u i ­
tar" fu P a t r o n a z g o ^ l a o t ra perfona c o n 
c l m i f m o fent imientp,y losPadres de l a 
O r d e n me mi r auan c o n a l guno , de que 
y o l o intentaftejmas de fecreto t o m é pa 
recer de algunos de los mas graues,y me 
d c z i a n , q u e a c e r t a r í a en defeomponer 
aquel laseferituras. A q u e l Padre d é l a 
C o m p a ñ í a (que era perfona de mucha 
prudenc ia ? y e f p i r i t u ) t a m b i é n me l o de-
z i a , y otras muchas perfonas t a l e s : C o ­
m e n c é á tomar pareccres,y de los mejo 
res Let rados que auia : porque en aquel 
t i empo eftaua a l l i l a C n a n c i l l e r í a ; mas 
t o d o era c o n gran fecreto;porque no fe 
e n t e n d i e f í é nada hafta que fe o f r e c i c í f e 
ocafion para romper c o n t o d o . 

A los o c h o dias c a y ó muy ma la m i 
c o m p a ñ e r a , que l a au ia n o m b r a d o por 
Supr ioranueftro P a d r e , y p o r Maeftra 
de nouic ias ,y v n a tarde f a l i é d o de ver -
l a , cchando los ojos de l a c o n f i d e r a c i ó , 
por las dificultades grandes que auia de 
pafiar en aquel la c a f a , me d i x o nueftro 
S e ñ o r , q u e me difpufiefle: porque los q 
m e c o n t r a d e c í a n tenian l i c enc i a fuya 
para perfeguirnie ,y que auia de fer m u ­
cho l o que a l l i p a d c c i e í f e j m a s parec io-
me,que c o n las m i f e r i c o r d í a s que el Se 
ñ o r me auia hccho ,y los grandes defeos 
que t r a í a de padecer ,queno auria cofa 
que me quitafle e l a n i m o , y que y o n o 
era mas que v n a r b o i i t o plantado en e l 
V e r g e l defte S e ñ o r * e l qua l auia de cuy -
dar de beneficiarme,y y o me auia de de­
xar a las inc lemencias de l c i e l o . C o n 
efto me fue n u e f t r o S e ñ o r e n f e ñ a n d o v n 
h o n d o , y p rofundo te foro que ay en l a 
refignaci ó a fu d iu ina voluntad\Term-
farnUtn, fiueper bonam f*mam. Y anfi 
q u e d ó m i coraoon ,y a n i m o a f l é n t a d o , y 
f i rme,cn que fo lo auia de abracarme c ó 
l o que efte S e ñ o r ordenafie que yo pade 
c i c í l e por fu m a n o , ó por las de las c r i a -
turas .Defde entonces me h a l l é c o n v n 
a n i m o igua l en todo acaec imien to , y fi 
a lguna vez me arrebataua alguna cofa 
c !na tura l , tu rbandofe ,c racon tanta bre 
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uedad e l tornarme el S e ñ o r a quietar , 
que n i en l o exter ior fe c o n o c í a aquel 
pr imer mou im ien ro . 

H i z ó m e nueftro S e ñ o r muy grandes 
m i f e r i c o r d í a s en aquella ca fa , y entre 
ellas, fue que v n dia defpues de auer efta 
do en o r a c i ó n (no me acuerdo en que) í a 
l i d e l l a cercada de vna luz muy clarad-
era la g lo r i a , y confue lo que fentia muy 
e x r r a o r d i n a n o , n o v i a yo efta luz de o í a 
ñ e r a que fepa dez i r como ;mas rra lame 
tan í ' u fpend ida , que no pod i a d iuer t i r -
me a nada,y n i me coftaua trabajo auer 
de afsiftir a ios negoc ios , y gouierno de 
l a c a f a , aunque eran c o n mayor fuerca 
eftos efectos,que otras vezes. Efta l u z , y 
c o m p a ñ í a traje en efte m o d o , creo fue­
r o n mas de f e i s , ó f íe te dias , y v n g o z o 
pacif ico en e l a l m a , c o n que me p a r e c í a 
andaua en pies á g e n o s , y t r a í a debaxo 
de los m í o s todas lascofas de l mudo ,y a 
todas las criaturas,aunque por fer c r i a ­
das por las manos ,y palabra de l S e ñ o r , 
las eft imaua; mas para poner m i amor 
en e l las ,no me p a r e c í a que r e n i á fer n í a 
guno . C o n efto v ine a cobra r v n f e ñ o -
r i o en el a lma grande. T e n i a a f l é n t a d a 
en el la l a ve rdad de que todo lo que n o 
esDios,es nada ,n i puede a r ra rmi i n c h i r 
nueftra a lma,que fue c r i ada paraamar-
le ,y gozar le .Pareceme fueron c rec ien­
do eftos efectos,aunque defdeEybar los 
tenia ;y en part icular defde que fe me re 
p r e f e n t ó C h r i f t o nueftro b ien g l o r i ó l o * 
eftos han durado por l a m i f e r i co rd i a de 
nueftro S e ñ o r , y duran . 

P a í f a d o s e f t o s dias,que no séf i fue en 
e l m i f m o m e s d c A g o f t o , m e d i o nueftro 
S e ñ o r a fentir ,y entender la gran fo le -
dad conque C h r i f t o nueftro b i en auia 
padec ido fus trabajos , y t o r m e n t o s , y 
c o m o aun no tuuo ojos que fe compade 
cieflen de l en toda la noche de fu p a í -
fion.Efto f e m é r e p r e f e n t ó c o n mucha 
fucr^a,y c o m o l e a u i a n dexado f o l o a-
quel ia noche en la pr i f iompor v n peco 
de t i empo,que los Min i f t ros fe fueron a 
de fcanfa r .Fuemuv grande e l fentmne-
to que me d í o , d e v erle tan defpreciado 
de fus enemigos , y dexado de fus a m i ­

gos . 
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g o s . D i x o m e í l t e n d r í a y o a n i m o de ver ­
m e a n í i p o r e l ,y d i o m e l e a fent i r , c o m o 
í i y a l o p a l l a r a , c o n v n d e í a m p a r o in te ­
r i o r t angrande , que pa rec i a defampa-
ra r a l a l m a fus p o t e n c i a s , f o l o queda-
u a v n f e n t i m i c n t o , y p ena , que patec ia 
c o n f u m i r m e . D i x o m e e l S e ñ o r , que 
afs i me v e r i a f in tener aqu ien b o l u c r 
l o s o j o s : c r e c i a l a pena m u c h o m i r a n ­
d o á C h r i f t o nueftro S e ñ o r , e x p e r i m e n -
t a n d o e l de f amparo , y f o l e d a d , c o m o he 
d i c h o . E f t o fue v n a noche a l a s dos de 
l a m a ñ a n a , p a r e c e m e eftuue t o d o aque l 
d i a l l euada de aque l l a p e n a , y dc fam-
p a r o . 

Q u e r í a y o m u c h o a m i c o m p a ñ e r a ; 
po rque ten ia muchas par tes , y le h a z i a 
e l S e ñ o r m u y grandes mercedes , de* 
u ia le g r an v o l u n t a d , y muchas buenas 
o b r a s , y t raba jos que au ia p a f í a d o por 
m i : Iuntauafe a efto e l fer a m i c o n d i ­
c i ó n ^ l a amif tad de muchos a ñ o s , que 
t o d o e f t o , y e l na tura l que y o tenia de 
fe ragradec ida , apre taua aquefta v o l u n ­
t a d m i a , a quere r l a b i e n , y guftar de fu 
c o m p a ñ í a : f u e l a apre tando la enferme­
d a d , que v n a m a ñ a n a a las tres e m b i a -
m o s p o r qu i en l a d i c í f e l a E x t r e m a u n ­
c i ó n , v i n i e r o n dos Padre s d é l a O r ­
d e n . E f t u u o pues e n efte p e l i g r o m u ­
c h o s d i a s , en los quales fue ron cayendo 
enfermas todas las M o n j a s , fin que n i n ­
guna d e x a í f e de eftar lo , mas de otras 
d o s , y y o , y las tres legas. 

L a v i d a que t en i a era m u y buena 
pa r a m i ; po rque e l t r aba jo era grande , 
au i a de a c u d i r a l a S a c r i f t i a , y T o r n o , 
y a las e n f e r m a s , y c o n t o d o efto d e z i a -
naos e l O f i c i o D i u i n o , y n i n g u n a de las 
que me ayudauan a e l f ab i a ce remon ia s 
n i n g u n a s , y fo las dos l e í a n de mane ­
r a que p u d i e í f e n ayudar , y eftas c o n l a 
n o u e d a d fe t u r b a u a n , y n o a c e r t a r í a n a 
n a d a . T e n i a l a l l a u e d e l a pue r t a , con 
q u e e r a f o r ^ o f o i r c o n los M é d i c o s , y 
B a t b e r o s , y afs i f t i r a l o que fe auia de 
hazer a las e n f e r m a s , que c i n c o , 6 feis 
e f tuu i e ronpe l i g ro f a s , y cafi todas c o n 
enfermedades l a r g a s : E l t r aba jo de l a 
Sac r i f t i a t a m b i é n era m u c h o : p o r q u e 
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l a cafa eftaua entre m u c h a v e z i n d a d , y 
c o n la g ran d e u o c i o n que t o m a r o n en 
e l l u g a r , i b a a l a Iglefia m u c h a gente , y 
auia cafi de o r d i n a r i o d o z e , ò c a t o r z e 
M i í f a s , p a r a t o d o fe au ia de dar r e cado , 
y c o m o era c o n c u r i o f i d a d , v e n i a mas 
gente,y t o d o era a ñ a d i r t r a b a j o : c o n ef­
te fe juntaua, que c o n l a buena o p i n i o n 
que ten ian i b a m u c h a gente , y perfonas 
g r aue save rnos , y por f e r l o , n o p o d i a y o 
dexar de a cud i r a fu d e u o c i o n , aunque 
era l o que mas f en t i a ;porque t en i a b i e n 
que hazer d en t ro de cafa . Ef taua en ef­
te t i e m p o a l l i l a C h a n c i l l e r i a , y n o ef­
tuuo mas de l t i e m p o que fue menefter , 
para que c o n e fpac io pud ie íTe y o i n f o r ­
m a r m e de los L e t r a d o s d e l l a , p a r a e l n e 
g o c i o d e l P a t r o n a z g o , y e l que huue m e 
nefter que eftuuiefte a l l i v n C a u a l l e r o 
V i z c a í n o , que t r a í a v n p l e i t o , que nos 
ayudo m u c h o , y nos h i z o gran l i m o f -
n a ; p o r q u c quanto f e g a f t ò d e V o t i c a , y 
o t ro s m u c h o s rega los para las enfer -
mas , l o daua e l , y c o n fer pe r fona graue , 
le fucedia i r e l m i f m o p o r algunas c o ­
fas deftas , que fe v e í a b i e n era m o u i d o 
de nueftro S e ñ o r ; en m e j o r a n d o las e n ­
f e r m a s t e a c a b ó fu p l e i t o , y fe fue à E y -
bar a donde t en i a fu m u g c r , q u e p o r e l l a 
l e c o n o c i y o . 

Pue s en efte a p r e t ó n grande de l m a l 
de m i c o m p a ñ e r a , y las d e m á s ; y e n d o -
me v n d i a a c o f t a r , me pufe en o r a c i ó n * 
y c o m e n t á n d o m e a recoger d i o las d o -
zc , y entoncer n o t è n i a l i c enc i a para de­
xar de acof t a rme ,cn d á n d o l a s : c o n efto 
l o h i z e , y defpues de a co l l ada t o m e v n 
C r u c i f i x o que t r a í a c o n m i g o , c o n e l 
q u a l t e n i e n d o l e en la m a n o , t e n i a o r a -
c i ó q u a n d o n o me v i a na ide ;pues c o m o 
d i g o , t e n i é d o l e en l a m a n o , y h a l l a d o m e 
r e c o g i d a o i , q m e d e z i a nuef t io S e ñ o r : 
A c f t e q es m i H i jo , t e doy p o r m a e f t r o y 
c o p a ñ e r o en tus trabajos por t o d o e l d i f 
cu r fo de tu v i d a . E u e r 6 eftas palabras c o 
m o v n filuo d u l c i f s i m o , a ü q c a u f a r ó e n 
m i a l m a v n efecto t á eficaz d é l a p r e f en -
c i a de nueftro S e ñ o r , y de a p r e c i o de a-
que l d o , y dad iua inf in i ta , que a r r eba ­
t ada de vn fuego a r d e n t i f s i m o , p a r e c i a 

H ab r a -
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a b r a f a r m c y que el cor a c ó n ard ia de m a 
nera,que c o n aquel toque d i u i n o fcnt i a 
i r í e m e acabando la v i d a con mueftras 
conoc idas , ) ' la naturaleza o p r i m i d a c ó 
el gran pe lo c o n que fobrenatura lmen-
te f e n t i a , c o m e n t ó a gemi r , y acaufar 
acc identes que parec ian de muerte ,y an 
fi me acuerdo, que fent ia tan grandes 
congojas ,y a g o n í a , q u e me l e u a n t é cafi 
fur i o f a : porque l a pelea de l a carne , y e l 
e fp i r i tu era g r ande , y el c o r a r o n pare­
c í a a r r a n c á r m e l e c o n v n d o l o r excefs i -
uo ,y pena grande en t o d o l o i n f e r i o r ; 
mas l o fupe r i o r del a l m a dexada en los 
b racos del S e ñ o r , n o l adauan cuydado 
los gemidos de la c f c l a u a . D u r ó m e ef-
to mucho raro ,y al cabo qu i tando de las 
manos e l C r u c i f i x o , c o m e n c ó á apla­
car le efte m o d o de fen t imiento , dexan-
dome c o n vnos afectos t iernos de agra­
dec im ien to , y amor c o n C h r i f t o nuef-
t ro S e ñ o r , y v n refpero grande a fu d i -
u ina p e r f o n a , y a l a dad iua que en el fe 
m e auia dado c o n v n l l e n o , y f a t i s f a c i ó 
delta prenda, y de que c o n e l l a n o ten ia 
que temer nada,y vna feguridad deque 
nayde me q u i t a r í a aquel, b i e n , que n o 
p o d í a dudar . Q u e d á r o n m e mas c r e c i ­
das las v i r tudes : l a de l a C a r i d a d c o n 
los p r ó x i m o s , y de fprec io de m i muy 
g r ande : v n encend ido amor para c o n 
nueftro S e ñ o r , que n o s é fi defpues l o 
fent i nunca apagado , hafta que fu M a ­
geftad me t r o c ó e l m o d o , c o m o d i r é a-
d e l a n t c . L a s v i r tudes que de nueuo 
defeubr io e l S e ñ o r c o n fu prefenc ia , 
fuera de las d i c h a s , fueron conf ianza en 
fu bondad , y r e ñ g n a c i o n , y ellas me en-
i e ñ ó f e r i a v i d a , y a r r i m o de m i a lma , y 
c o m o las auia de exerc i tar , mof t rando-
m e e í l a d o a r i n a e n C h r i f t o nueftro b i e , 
p o n i é n d o m e l e fiempre c o m o v n de­
chado de donde q u e r í a efte S e ñ o r que 
fuelle facando el m o d o , y c o m o auia de 
aprouecharme en la i m i t a c i ó n defte fu 
f an t i f s imo H i , o , y R e d e m p t o r nueftro. 
E n f c ñ o m e c o m o auia de entender a-
que l lugar, de que los jul ios fe efer iuen 
en e l l i b r o de l a v i d a , y c o m o era efte l i -
b r o C h r i f t o nueftro b i e n , y las letras 

c o n que en e l fe efer iu ian los juftos, era 
los pal ios que dauanen l a i m i t a c i ó n de 
fus d iu inas v i r t u d e s ; m o f t r ó f e m e e l lo 
c o n v n a v n i o n , y femejanca que t e n í a n 
los San tos , en fcgu i r l as pifadasdefte 
S e ñ o r , t a n fuper ior ,que no s é y o d e z i r -
l o , a u n q e l m o d o de e n t é d e r l o n o fe me 
puede o l u i d a r . E n t e n d í t á b i e n aquellas 
palabras de San l u á n , q u e d i z en : Beati 
morti ic]uiinrDomwomoriuntur, & c . Y 
quan g l o r i o f a es e l la muer te : porque es 
v n m o r i r las pafs ionesrodas , y quedar -
fe fo lo e l S e ñ o r en e l a lma ; l a qua l h u n ­
d id a en efte inf in i to mar de a m o r , ya n o 
es ,n i puede fer;es vn te fo roe f t e i n d e c n 
b l e , y v n a pof lefs ion fegura de nueftro 
S e ñ o r , t a n grande,que de l t o d o p ierde 
e l a lma e l m i e d o a rodos los enemigos . 
C r e c i é r o n m e c o n el lo las anfias de pa­
d e c e r ^ de feruir en a lgo a el le S e ñ o r , y 
c o m o no ha i l aua cofas grandes en que, 
andaua defat inada. E m b i d i a u a m u c h o 
a los P r e d i c a d o r e s : porque me p a r e c í a 
defeanfar i anquando l l e g a í f e n a lmas a l 
S e ñ o r . E r a n tan grandes los defeos de 
ve rme ya c o n fu Mageftad algunas v e -
zes,que me parece me acabaran l a v i d a , 
fi nueftro S e ñ o r n o l o remedia ra p r e í l o . 
Q u e d ó m e v n a anfia cont inua de v n i r -
me mas c o n fu M a g e f t a d , que e l la m e 
parece n o me ha f a l t ado , aunque c o n 
qu ie tud l a t r a i go mas ha de quat ro a ñ o s , 
fino es algunas vezes que e l l a , y las de 
mas las atiera e l S e ñ o r , y quando feaut-

uan apr ie tan m a s ; mas duran me­
nos que fo l i an , d i go l o muy 

apretado del ias . 
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ContinU^ft los trabajos de lafun­

dación,y las perfonas que le fa-
uorecieron en ella. Refiere va­
rias verdades en que nueftro $$* 
ñor le dio particular lu\,y inteli 
gencia.Capit. VII 

EN efte t i e m p o me t e n í a él S e ñ o r 
•fin Confe f íb rVn i perfona c o n qitiS 
tratar ,mas come* ya me auia dexa 

d o í u Mageftad gozar de aquel la d i c h o -
fa muerte,que a r r iba dexo d i c h a , ya no 
me daua c u i d a d o , ni defeaua tratar c o n 
na ide por cfpir i t t ia l \ fUefle la perfona, 
q u é otras vezes tenia de o r d i n a r i o , co<-
mo creo he d i c h o , defeo de comun i ca r 
m u c h o c o n perfonas efpirituaies.Enfe--
ñ ó m é fuMageftad laverdadera foledad> 
y ye rmo , q es eftar en el m ü d ó , y c ó c r i a -
turas^comofino lo eftuUiefíemoSjno ate 
d i endo mas de a e f t e S e ñ o r r p a r c c i a m c a 
m i q u e r í a dez i r efto S, P a b l o > quando 
d i x o : Sed cafados c o m o fino lo fue í fe -
des , én tend iendoef to por todas l a s c o -
fas defta v i d a j í a s quales las hemos de te 
ner c ó efte defafs imiento ,como fiiio las 
tuuieiTemos,y no tomando de nada mas 
de lo que f o r e o f a m é t e esmenefter , D e f . 
de que nueftro S e ñ o r me h i z o efta mer­
ced,me ha quedado vn o r d i n a r i o fent i -
m i e n t o en el c o r a e , ó , q u e me parece fon 
muy raras las horas que me ha l lo fin el, 
vnas vezes diferentes de ottas,y es co fa 
que quando qu i e ro hazer a l g ü remedio 
no me acuerdo auer ha l l ado a l i u io nin­
guno * y a los p r i n c i p i o s era grande el 
fuego que t ra ia en el,y me caufa efectos 
extraord inar ios ( d i r é i o s de palabra) a ú 
en e l natural . 

Pues bo lu i cndo al eftado que t é r t i a 
laCafa ,digo : que era c o m o he d i c h o , y 
e lpe fo de l trabajo tan grande, que yo 
no s é c o m o pude l i cuar lo , ó fi s é , pues 
fue e l S e ñ o r qu ien d i o las fuerzas , que 
las mias n o pudieran c o n t a n t o . E l 
f u e ñ o e r a tan p o c o que el t i empo mas 
l a rgo eran tres horas ; porque h á l l a l a s 
doze dadas me eftaua c o n m i c o m p a ñ e -

ra,y defpucs tenia cada ñ o c h é d i ñ d p i í -
n a , y alguna poca de o r a c i o n , ó l e c c i ó n : 
E l leuantarme era fiempre a las t res , y 
en t o d o e l d i a eran b i e n pocos los ratos 
que pod ia fentarme. L o que mas pena 
n i e d a u a 3 e r a n o p o d e r regalar a l a sen-
f c r m a s , c o m ó yo quifiera,y fer yo la que 
en t o d o las firuierajmas en efto,y en t o ­
do e x p e r í m e n t a u a b i é las maraui l las de 
la p r o u i d e r t e í a de nueftro S e ñ o r , q po r 
v i f t adeo jos l a s haz i a fu Mageftad , f o -
co t r i edonos en las necefsidades mas a-
pretadas ,q para fo lo dez i r l a ceguedad 
grande, q es no confiar mucho en efte.Sc 
ñ o r , y manifeftar efta prouidene ia fuya, 
quinera tener l ibertad,y q me oyeran t o 
das las c r i a t u r a s , © que todas le canta ra 
a fu Mageftad a l á b a n l a s , por l o que en 
efta parte ha hecho, c o n qu ien tan p o c o 
n i c t e ce , que h a r á c o n los que le firuen 
conf ide l idad , y amor verdadero ? P r o -
u e y ó e l S e ñ o r de m o ü e r a dos M é d i c o s 
los mejores de l l uga r , para que nos c u -
ra í fen de va lde , y c o n ta i i grande a m o r , 
que a todas horas a cud i an , como filapa 
ga fuera de grandes mteref ies ; mas e l 
que es car idad , l es daua a p r e c i o d e c u -
rar por e l l a aquellas fiemas fuyas. M u ­
chas cofas pudiera dez i r a v . merced 
de las que en r a z ó n defto mefucediero* 
mas por n o alargarme,y cantarle las de > 
x a r é . 

V n a í b l a d i r é pa ta que v . me rced 
alabe á nueftro S e ñ o r . E s pues , que a i 
fin del V e r a n o nos f a l t ó l a l e ñ a , hafta 
quedarnos fin ninguna , y aunque me 
la au ian mandado en 110 s é que luga­
res , no a u i á carros enque traerla > p o r 
fer t i empo de fiega 3 d u r ó efto qu ince 
d í a s .-digo que en e l l ó s n o ha l l amos c a r ­
ros 3 pues todos eftos d í a s fin faltar v n o 
nos echauan Cada tarde po r v n a tap ia 
l a l e ñ a que baftaua para gu i fa re l d i a fi^ 
g u í e n t e l a c o m i d a , efto era entre c i n c o 
y feis de l a t a rdey yo por mis ojos l a v i 
Céhar en e l co r r a l , v no de los dias, y nu ­
ca pude aueriguar qu i en ,n i c o m o e r aa -
que l lo , y en trayendonos l a l e ñ a > nunca 
mas nos l a echa ron ;como he d i cho def^ 
tas cofas,nos fucedian algunas, 

H ¿ fe 
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E n todos eílos aprietos, n i teníamos 

Confcflbr feñalado,ni ninguno cierto; 
porque losPadres eílauan defgraciados 
de algunas capitulaciones que fe auian 
hecho,a cerca de cofas tocantes al mo­
do del gouierno:con efto no nos dauan 
ConfeíTores , ñ i v o conocía a naide de 
otraOrdé, a quien pudieífe llamar ta de 
ordinario; mas panados algunos dias co 
meneé a tratar a los Padres de la Cópa-
ñia de Iefus,que defpuesde idoe lPadre 
q dixe,tambien ellos fe retiraron. Pues 
en eílos Padres hallé gran f o c o r r o , y a-
yuda^omen^aron a fauorecernos, y yo 
a confolarme mucho con fu comunica­
c i ó n : y trato de e fpir i tu , creo es O r ­
den de las que mas hazen en la Igle-
íia;mas yo no tenia Confeflor particu­
l a r ^ me parecía q p o r entonces podía 
paflaríln ehporq elSeñor romaua en to­
do la mano:bendito fea que con tan gra 
mifcricordia,y amor ha tratado, a quie 
folo merecía eterno infierno, y caíhgo; 
mas fu bondad ha tratado fiempre de vé 
cer la miferia,y flaqueza mia,con dones 
tan grandes. 

Laprefencia de nueílro Señor que 
traía,iba creciendo,digo, los efedos,y 
el fentimiento,y fegundad della. G o n 
eílo fe me fueron mitigado aquellas gra 
des anfias de ver aüios ,y los ímpetus de 
amor ,q algunas vezes me aprctauá mu-
cho,y me hallaua tan atajada, q andaua 
como tontajfue grande la luz q nueílro 
Señor me fue dando en mater ia de v irtu 
des,y enfeñandome verdades muy pro­
fundas^ la doctrina que mas deordina 
r i o fe me enfeñaua,era v n aprecio de pa 
decer, y defeílima de m i , que fue de l o 
que tenia mas necefsidad, anfi para co­
nocerme, como para ileuar bien l o que 
le me auia de ofrecer; mas como el Se­
ñor ponía de fu parte todo el caudaUpo 
co h a z i a y o e n f u f t i r , n i Ileuar trabajos, 
q bien vía yo no pudiera m i natural có 
elios,fi a 1 olas f e qu e dara,ni con menos 
d e m u y g r a n f a u o r , y a y u d a d e n u e f t r Q 

Señor:bendito fea, q u e t a n f m r e p a r a r 

enmis ingratitudes,y pecados [ ha que­
r i d o facarme c ó bié de todo halla aora, 

de a q u i a d e l a t e l c p i d a v . m . nomedexe 
hazer por donde pierda lo r e c i b i d o , q 
fiempre viuo con temor de m i naife-
ría. 

Antes que fe pufieíTe la claufuraef-
tando vn día con mucho cuydadó de 
como podtia aueriguarme en dos co­
fas de importancia; para lasqualesme 
parecía auia meneíler pareceres de per -
fonas doctas,y eípirituaies,aquella mif-
ma tarde que me hallé apretada en el lo, 
me dieron vna carta de vn R e l i g i o f o , q 
era la perfonaquedexo dicho(q me ayu 
do mucho) fin conocerme, n i auerme 
viílo,ni efcrito,me embiaua adezir to­
do lo que yo defeauá íaber,acerca de lo 
que tégo dicho,como fi por muy menu­
do le huuiera dado quenta dello. Pues 
paliados o c h o , o qu ince dias defpues q 
nueílra Señor me hizo aquella particu­
lar merced q dexodicha,me eferiuio e f 
te Padre vna carta, fobre algunas razo­
nes q y o le deuia de auer efcrito,que no 
me acuerdo quales fuero,mas de las fu-
yas,y deziame q n o eílaua fegurpde mí 
efpiritu, q le daua cuy dado , que el iría 
preílo para aquel lugar , y me hablaría 
defpacio.En otro tiépo me turbara m u ­
cho eílo: por qfiepre andaua yo temero-
fa,y era meneíler q me aífeguraíTen m u ­
cho los Confeííbres-.porq como yo co­
nocía parte déla incapacidad mía , y de 
las ofenfas q auia hecho a nueílroSeñor 
íiepre quedaua fofpechofa, como poco 
experimentada en conocer qual es la m i 
fericordia de fu Mageílad; mas ya por 
fola fu bondad me teniaeíle Señor m ; o 
có tan gran paz,q aunq todo el mundo 
medixera q n o e t a e l q m e hazia aque­
llas mifericordiasrui lo creyera, ni me 
turbara, y anfi no me daua cuidado, n i 
yo le tenia de otra cofa, q de agradai a l 
Señor en lo que fuellé mas per l e d o , aun 
que me coílara fuego, y fangre , que por 
todo paitara debuenagana,.ydc f&fflí 
padecer e í lo , por acertar a carie gimo 
en qualquiera cola. r 

Y a feria pallados halla cincome.es, 
quadofueaUieiReligofodichO:,enro^c, 

me mandó le dieílé. cuéta de m i V i d a t i 
o:a-

http://cincome.es
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o r a c i ó n : d i x e l c de l a v i d a a lgunas co­
fas, aunque a c a e c i m i e n t o s pa r t i cu l a r e s 
n i n g u n o s s m a s de que au ia d e x a d o m u ­
chas vezes l a o r a c i ó n , fin p o d e r m e a co r 
d a r l a s canias í d e l l a l e d i quenta , y d e l 
m o d o que en tonces t en i a (que de l o pafi-
f a d o fue m u y en fuma ) n o fab ia y o dar 
l engua je a l o q fent i a ; y anf i no h a l l é o -
t r o pa ra d a r m e á entender , mas de q me 
p a r e c i a a n d a u a y o c o m o v n a n a u e c i l l a 
fin r e m o s ; l a q u a l fe i b a p o r v n in f in i to 
m a r , l l e u a d a c ó v n v i e n t o p r o f p e r o , y a-
p a c i b l e , y que efta ma rea me t r a í a l l ena 
de g o z o , y c o n f u e l o , d ifpuefta a t o d o a-
c a e c i m i e t o , f i n que me turbarte l o aducir 
f o , n i m e a i b o r o t a í f e Ib p r o f p e r o j q u e fo 
l o defeaua a m a r á D i o s n u e f t r o S e ñ o r , q 
p a r a efto me ^ e í f o t r a c a i , y r e m e d i o : e n 
f u m a fue efto l o q u e l é d i x e , p a r e c e r ñ e fe 
c o n f O l ó , y a m i m e d i x o , que i b a b i e n , 
y que c o m o p a d r e m e a y u d a r í a e n t o ­
d o , c o n que m e d e x o m u y contenta , y le 
c o b r é g r a n a m o r : p o r q u e me fat isr izo 
m u c h o fu m o d o . E n t o n c e s m e p regun ­
t ó quanras vezes r e c i b í a a nueftro Se­
ñ o r , y o fe l o d i x e , y m a n d ó m e , q u e rio 
comu lga r t e p o r dos me fes: p o r q u e y o l e 
a u i a d i c h o q u e en n i n g u n a c o f a que fe 
m e Ordenafle me p a r e c í a f e n t i r i a d i f i ­
c u l t a d , © qu i z a s p o r q u e e n t e n d i ó ' l a i n ­
d e c e n c i a g r ande , que era ent rar e l Se­
ñ o r en tan r u i n a l m a , y t a n i n g r a t a . E l 
p r i m e r o , y f é g u n d o d i a , fue g rande l a 
f o l e d a d que f en t i fin eftc b i e n , y acuer­
d ó m e que a u i a n de c o m u l g a r vnas her ­
m a n a s , y n o m e a t r e u i a eftar en e l C o -
r o , f i n o f u y m e a defpachar vnas car tas , 
p o r d i u e r t i r m e de aque l l a g r a n pena 
que t en i a , aunque l a r e f i g n a c i o n m e a i e -
taua ,y defpucs fue nueftro S e ñ o r d a n d o 
m e g r an ef t ima de padecer aque l l a au-
f enc i a , p o r obedece r aque l M i n i f t r o 
f u yo , p o r q u i e n fe me e n f e ñ a u a fii d i u i -
n a v o l u n t a d , que era e l v a c u l o , y a r r i ­
m o de m i a l m a , fin querer o r r a c o f a , n i 
p o r n i n g ú n ca fo a d m i t i e r a l a C o m u ­
n i ó n , a u i e n d o m e m a n d a d o l o c o n t r a ­
r i o . P a r e c í a m e a m i n o p o d i a auer re ­
fignacion perfecta c o n f e n t i m i e n t o de 
l a p r i u a c i o n d e l gufto , y entonces fe m e 

8$ 
e n f e ñ ó j d c f t t e en tonces m e m a n d o el d i 
c h o R c l i g i o í b le fuel le d a n d o - q u e m a 
de m i p o r e f e r i to de l o que me fuci le fu,- ; 
c e d i e n d o , c r e o t iene ios papeles , q u e y d 
n o a c e r t a r é a d a r l a a o r a de l o que m e a ^ 
c o r d a r e i r é d i z i e n d o . 

• Pues d i g o , que e l S e ñ o r fe i b a mas , 
d e f e u b r i e n d o e n a q u e l m o d o que he di­
c h o , y e n í a n c h a n d o m i a l m a p a r a l l e ­
n a r l a de f i , q u é aunque a m i me p a r e c í a 
q u e l o eftaua , c o m o ay ranro que c o n o ­
cer en'e l S e ñ o r , y que a m a r , e n q u a n r o 
mas fe c n g o l f a u a efta p o b r e n a u e c i i í a , 
mas b o n d a d fe de feubr i a en aque l l a l u z 
i n acce f s ib l e , en l a q u a l r en i a m i a l m a fi­
jos l o s o jos fin p o d e r l a perder de v i f t a , 
c o n efto m e fue nuef t ro S e ñ o r d a n d o 
m a y o r f egu r idad en aque l l o s b i enes - in ­
f in i tos que e n e l gozaua , d á n d o m e v n a 
c o m o po iTef s ionde fi m i f m o , c o n q ü e fe 
m e q u i t a r o n las-anfias de m o r i r m e : p o r 
que ya m e p a r e c í a p o d í a d e z i r c o u v e r -
dad ,po iTeo ,y g o z o , y v e o a D i o s ( c 6 f o r -
m e a m i c o r t a c a p a c i d a d , y efta en efte 
def t i e r ro : ya n o p o d í a haze r a e i o s , u i t e j 

ner afectos c o n o c i d o s , p o r q u e eftaua m í 
a l m a c o m o v n a c i e rua : h e r i d a de l a f u -
n o f a fed de v n i r í e mas a l q de t o d o c o -
r a c o n amaua ,y dexando ya t o d o s l o s de 
mas e x e r c i c i o s q f o l i a t e n e r , f o l o t r a t a -
u a d e a b r a ^ a r f e c ó f r i v i i i e o , y f o b e r a n o 
b i e n , a q u i e n f o l o d e z i a : Dilectas meus 
mihi&egotlU^wo h a l l o y o pa labras q 
m e j o r diga efte m o d o , y c a m i n o q eftas* 
n i pueden canfar , q fiempre fe h a l l a e n 
el las v n f e c r e r i f s i m o t e fo ro de p r e c i o f i f 
fimasminas,a d ó d e efte S e ñ o r e n r i q u e ­
ce mas a las a lmas , q de veras fe le en t re 
g an en fus m a n o s . N o auia y o e n r é d i d o 
e l f e n r i d o de aque l l a s pa labras d e D a u i d 
que d i z e n : Tanem ¿Angelón m man* 
ducabitbomo^ v n d i a m e las d i o fu M a r 

s;eftad a e n t e n d e r , c o m o e l f u f t e n t o d e 
l o s A n g e l e s e r a g o z a r l e , y v e r l e , y que 
efto m i f m o fegun l a c apac i d ad da ua en 
efta v i d a a fus a m i g o s en aque l l a v i f t a , y 
p o f t e f s i o n q u e d e x o d i c h a . 

A n d a u a de o r d i n a r i o c o n v n g o z o 

g r ade , f i n q n i n g u n o s t raba jos m e l e p u ­

dieren a g o t a r , n i e n t i b i a r , antes me p a ­

r í 3 * c : 
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recia me feruiá de leña con que el fuego 
creciajmasya alcancauaa experimen­
tar la verdad,que canta la Iglefia, en la 
Biefta del Efpir i tu Santo. In labore re-
quies. Inaflu temperies. Infletufola-
r/^wí.tüeme nueftro Señor enfeñando 
mucho en efte modo de oración,y vn ef-
tar colgada,y pendiente de fus ojos,y de 
fu Diuina prouidencia. Enfeñóme co­
mo cftauan losAngeles,yBienauentura« 
dos en el,y como fin diuertirme podia 
pedir fus intereefsiones para con fuMa-
2eítad.Enfeñóme,como para ello feria* 
el mejor modo,fuplicarle les moftrafle 
que era fu gufto,quc le pidielTen por m i : 
porque el querer defte Señor era el ha-
zer dellos;y ello me moftró con vna ma 
rauil lofo correfpondencia, y luz con q 
entendi que nueftro Señor era el quemo 
uia al a lma, para que fe ayudarle de los 
Santos,y aellos,paraque le pidieflen,y 
fu Mageftad concedia lo que mas nos 
conuieney como lo que fe pide con vn 
fingular mouimiento que interiormen­
te haze el Efpir i tu Sáto,es lo que fe nos 
concede. También entendi como eftan 
patentes al Señor todas nueftras necef-
íidades,defeos,aféelos,y toda nueftra a l ­
ma, que fue lo que me hizo dexarme del 
todo en fus manos,y tener fiempre la o-
rac ion , poniéndome en fu prefencia, 
dexando todas mis tra<¿as,y modos,y fo 
lo puefta alas corrientes de fu dulc i fs i -
mo amor, en cuya inmenfidad me ane-
gaua,y hundia,trayendome defapareci-
da,íin ver mas que a efte Señor. Son ef-
tas cofas tan fuperiores, que no fe pue­
den hallar palabras para dczirlas , n i es 
pofsiblehallar lenguaje medido a l o q 
fe fiente,ni entiende;mas para que v . m . 
fepaioque por mi ha paitado, y palla, 
bafta.lo que yo sé dezir,que el Señor ya 
fe lo ha dado a entender á v . m . 

Comentó también a crecer en mi el 
aprecio de la perfeccion,y defeftima de 
todo lo que no me puede ayudar a ella,y 
entrañófeme en el alma vna continua 
anfia de fer muy agufto de nueftro Se­
ñor,)' anfi fe reduxero mis defeos a vno 
folo,que es que fe haga en mi f u mas fu-

perior,y agradable voluntad. N o fabia 
yo como íuplicar efto a fu Mageftad, fi 
no pedíale íiempre hizieflé de mi vn pu-
r i fs imo efecto de fu voluntad fantifsi-
ma,con efte defeo fe acabaré los demás, 
n i podia pedir trabajos,ni regalos,ni ha 
Zermasquedexarme en nueftro Señor 
fíncuidado,masde defeanfar en e l , y aü 
que de todo efto me auia dado nueftro 
Señor dias auia,defde q entré en aque­
l la cafa me parece fue có mayor poflef-
fion,yfeguridad. 

Cuenta lo que padeció con laReli-
giofiaque vino de Burgos,y el 
modo con que fi portauaco ella. 
Vienen otras dos Religiojas de 
otro Conuento, que no ladkron 
menos que merecer\ Capituló. 
VIII. 

Comentaron á ir mejorándolas 
enfermas por Nou iembrey aque 

l ia Rel ig io fa de Burgos prefto ef­
tuuo buena,digo para poder ir a l torno 
a donde yo la auiapuefto , por no tener 
Monjas que pudieflen tener oficios, que 
todas eran nouicias,aunque en lo de de 
tro de cafa era for^ofo eftar e l las, por 
efta falta. E r a efta perfona para mucho, 
y de muy grande habilidad.Comenc,óá 
moftrarme gran amor,y con pocas d i l i ­
gencias me hiziera creer todo lo que 
quinera; porque me dio nueftro Señor 
vn natural muy fuera de fingimientossy 
anfi me engañan fácilmente; porque no 
puedo creer que quando me hablan b ie , 
y me mueftran amiftad, puede fer fa l fo; 
y aunque me han fucedido muchas co­
fas en razón defto, no bailan para tener 
prudencia,finoque luego las creo,ni sé 
como pueden moftrar amor,y entrañas 
llanas aquien no quieren b ien ; mas ya 
sé que ay defto en el mundo;mas no por 
eftar defengañada fio de mi , que fi fe i « e 

ofreciera ocafion dexara de fer ignóra­
te como en todo; porque en hablando-

me 
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me c o n capa de v i r t u d , n o s é tener r e n i ­
t enc i a . N o he d i c h o e f to ; porque c reo 
que efta per fona qu i í i e f l e e n g a ñ a r m e de 
p ropof i to , f ino que fin cu lpa ay natura­
les tan f á c i l e s , q u e l o q u e oy q u i e r e n , y 
l e sconten ta ,den t ro de p o c o t i empo les 
parece o t ra cofa,efto e x p e r i m e n t a r í a y o 
en efta perfona en d i f e r é t e s cofas , y oca 
ñ o n e s , c o n eme me t r a í a d e f v a n e c í d a : 
porque no fa ina por d ó d e l i cua r l a ; vivas 
vezes fe fentia fino l a m o r t i f i c a r í a , y en 
t o c á n d o l a feaf l ig ia , y fe quexanade m i ' 
tan en f o r m a , c o m o í i las mor t i f i c ac io ­
nes fueran agrauios grandes ; otras las 
ped ia e l l a , y muchas le p a r e c í a n i nuem 
c iones m í a s , y cofas impert inentes , p o r 
efte c a m i n o le p a d e c í a m u c h o , y mas de 
l o que e n t e n d í a n : p o r q u e p r o c u r a u a y o 
traer mucho cu idado en d i f s i n v ü l a r ef-
tos fent in i ientos fuyos:porque a l a she r 
manas n o les fuelle de a lguna inqu ie tud ; 
m a s c ó m e l a c o n d i c i ó n era r e c i a , por 
mas que y o d i fs imulaua j la c o n o c í a n , y 
e l la las trataua r i gu rofamente , y c o m o 
yo defeaita c r i a r í a s en humi ldad , y m o r ­
t i f i c a c i ó n , fiempre las r e ñ i a , de que n o 
l a r e f p e t a f í e n m u c h o , c o n que en v n a ñ o 
entero que a l l í eftuuo, nunca a u e r i g u é 
que n inguna la d i e í f e ocaf ion de eno jo : 
porque todas eran buenas,y las auia da ­
d o nueftro S e ñ o r muy grades defeos de 
p e r f e c c i ó n . T e n i a y o cu idado en v i é n ­
d o l a a l terada,de n o dexar la de la m a n o ; 
porque n o d i x e í l e a na ide l o que a m i 
me dez ia ,que fi l a oye ran , c o m o n o c o ­
n o c í a n que era c o n d i c i ó n , aftigieralas 
mas . T e n i a grandes enfermedades de 
gota ,y m a l de c o r a r o n muy r e c i o , que 
c o n fu natura l n o me efpanto de l o que 
haz i a : p ienfo q u e n a e l la que y o l a q u i . 
fiera mucho , y c o n ventajas c o n o c i d a s ; 
mas c o m o me tenia nueftro S e ñ o r t an 
d e f e n g a ñ a d a de que a f o l o e l deuemos 
dar nueltra v o l u n t a d l o pod i a yo tener-
fe la , f ino era en o rden a fu Magef tad ,y a 
f u b i e n d e l l a , c o n la igualdad que a t o ­
das ,n i me t r a í a e l S e ñ o r de manera que 
pudiera yo f o í f e g a r en n inguna c r i a tu -
ra ;porque todas me p a r e c í a n a m i de la­
te de fu prefencia ,menores q u e m o f q u i -
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tos ,y l o o r d i n a r i o era no v e r l a s , n i p o ­
derlas echar los o jos ;mas de en quanto 
era encaminar las a la p e r f e c c i ó n . Fue r a 
defto,de m i na tu i a l no foy y o c a r i n ó l a , 
m puedo a comoda rme a demof t rac io -
nes,que fuelen tener m ü g e r e s : c o n efto 
creo p e n í a u a que c o n í b i a e l l a t en i a y o 
efte ef t i lo ; porque andaua i b fpechofadc 
que yo no la mi raua c o n e l amor que a 
otras ,y de aqu i le n a c í a n a lgunos f en t i -
mientos b i en m e n u d o s , que todos eran 
b i en cont ra m i n a t u r a l , y fi nueftro Se­
ñ o r no me tuu i e r a , como he d i c h o , l u e r a 
p a r a m i v n a c r u z pefada ; m a s h i z o m e 
merced,de q enochomefe s no me o y ó 
naide palabra en que p u d i e f l é n f o í p e -
charque y o tenia repugnanc ia n inguna 
c o n í u c o m p a ñ í a , n i in te r io rmente me 
t u r b ó , n i a l b o r o t ó , y fue efto de manera , 
que en todo efte t i empo cafi fiempre m e 
c o n f c í l a u a c o n v r C o n f c í T o r , y nafta e l 
fin defte t i empo que he d i c h o , nunca f u -
po,que y o tuu i e f l é c o n e l l a n i n g ú n defa-
b r i m i e n t o , y entonces fe l o d i x e ,po r fer 
f o r c o f o ; m á s n o por efto dexaua de traer 
m e b i e n cu idadofa fu c o n d i c i ó n * y las 
ocafiones que c o n el la fe o f r e c í a n den­
t r o de cafa ; c o n que andauan c o n a r to 
defeonfuelo las hermanas , y en m i n o 
h a l l a r í a n entrada para fauorecerlas fus 
r a z o n e s ; porque m e p a r e c í a conuen i a 
n o conocer fe l a :porque n o fe leuantaf-
fen inquietudes ,procuraua fovTegarias,y 
aficionarlas a f u f n r , c o n efto , y c o n e l 
amor que me t e n í a n no o í l a u a n hazer 
o t ra cofa ,y aunque l o mas p r inc ipa l era 
fer ellas tan buenas ; fue m u c h o l o q u e 
padec i e ron , y en muchas ocafiones que 
n o fon para d e z i r , por tocar en tercera 
per fona . 

E n efte t i e m p o fueron a l l i dos M o n ­
jas de nueftra O r d e n , p a r a tomar expe­
r i enc i a de aquel m o d o de v i u i r , c o n a l* 
gun t i empo de l i cenc i a ,pa ra exper ime-
tar l a v i d a que fe guardaua , l l e n á r o n l a s 
c o n in tento de facarlaspara fer P e r l a ­
das de v n Monef t e r io de o t r a O r d e n , 
eran muy grandes R e l i g i o f a s ; mas pe r ­
m i t í a n u e f t r o S e ñ o r que no e n t e n d i e í f e n 
c o n l a p e r f e c c i ó n c o n que eftas cafas 

i b a n 



i b a n fondadas,-? a f s i k s p a r c c i a i n u e n -
c i o n m í a t o d o l o que fe h a z i a , y penfa -
uan que y o las t ra taua c o n d o b l e z , y e n -
g a ñ o en a lgunas cofas :o t r a s a t r i b u l a n a 
que las q u e r i a apre ta r , p o r n o tener las 
buena v o l u n t a d ) c o n efto a n d a r í a n a r to 
de f ab r ida s , y difguftadas c o n m i g o j m a s 
y o e r a t a n i g n ó r a m e , q u e n o l o e n t é d i a . 
F u e r o n f c d e f c u y d a n d o e n d e z i r a l g u ­
nas cofas de m i , a ñ q u e n o todas las que 
p u d i e r a m p o r q u e e r a n teft igos de a l g u ­
nas falras m i a s ; m a s c o m o e ran buenas , 
y y o tune f i empre m a l i c i a para e n c u b r i r 
m i s m a l d a d e s , n o p ó d i a n d e z i r t o d o l o 
que au i a en m i : L a p o b r e de m i c o m p a ­
ñ e r a Ueuaua l a peor pa r t e : p o r q u e de l l a 
fe d e z i a l o mas per j u d i c i a l , c o n que te ­
n í a n m u c h o m e n o s caufa que de m i , q u e 
i l e m p r e fue m u y b u e n a M o n j a . M u c h a s 
deftas cofas las d e z i a n a las h e r m a n a s , y 
e l l as p a d e c í a n o y e n d o , y c a l l a n d o , í i n 
o í f a r d e z i r n a d a a m i c o m p a ñ e r a , n i a 
m i , q u e pai tados a l gunos d i a s , l o c o n t ó 
t o d o aque l l a R c l i g i o f a á v n a p e r f o n a q 
m e l o d i x o a m i , y ot ras fe f u e ron en te -
d i e n d o p o r o t r o s c a m i n o s , y p o r carras 
fuyas que v i n i e r o n a m i s m a n o s , y c ó m o 
y o n o t r a í a puefto m i c u y d a d o en cofas 
f eme j an t e s , m u y a f u f a l u o p o d í a n de-
z i r , y haze r c o n t r a m i l o que q u i f t e í f e n , 
y n o ef tando d e f e n g a ñ a d a s d e q u a ñ í i n 
t o m o es t o d o l o que n o nos ayuda , a l l e ­
g a r n o s a nueftro S e ñ o r . 
: B i e n t u u i e r o i i o c a f i on de defabr i r fe 
C o n m i g o , p o r l o que d i r é ade lante . F u e 
r o n eftas dos R e l i g i o f a s de las que mas 
m e d e u i a n , y p o r ambas m e v i e n ar tos 
grandes cuy dados , p o r h a z e r l a s a m i f t a d 
e n cofas que t o c a u a n a fus a lmas , y b u e n 
c r é d i t o . F u e efto pa r a m i a r to g r an c ó -
fue lo , y ve r que en quan to pude las h i z e 
f iempre efta a m i f t a d , y en M e d i n a p r o -
curaua acud i r a fu c o n f u e l o quan ro p u ­
de , i b a y o c o n g rande f e n c i l i e z , q u e p u -
í e a l a v n a e n l a S a c r i f t i a , y a l a o t r a en 
l a P o r t e r í a 5 C O n e f t o p o ¿ i a n cTc r iu i r , y 

r ec ib i r -ca r ta s f in que y o l o fup icue : y en 
tre las i g n o r a n c i a s que h i z i e r ó , fue fiar­
l e en a lgunas cofas de aque l l a M o j a que 
R u i eftaua 5 l a q u a l c o m e n c ó á hazer a-

az Vida,y Virtudes de ia Venerable 
m i f t a d c o n e l l a s , aunque ' andauan c o n 
g r an r e c a r o - . p o r q u e i i o l o e n r é d i e f t e y o ; 
mas c o m o e í i a u a n juntas en aque l los o -
ficios,muy fin n o t a p o d í a n hab l a r a l gu ­
nos ratos fin fer fent tdas . 

Fue pues la o c a f i o n de f e n t i m i e n t o 
de m i , l o q u e ao r a d i r é . E l R e l i g i o f o 
p o r c u y o o r d e n f a l i e r o n de fu C o n ü e n -
t o , y f u e r o n a M e d i n a , m e t r a r ó efta m u -
d a n « ¿ a , d i z i c n d o m e que i i c g o c i a í l e y o fe 
f a c i l i r a f l é n c ier tas d if ieulrades que au i a 
en aque l C o n u e n r o , pa r a que e l las p u -
d ie f l en en t r a r , y eftar en e l , y que vna. de 
las dos c o n m i c o m p a ñ e r a p o d r í a n que ­
dar a l l i p o r P e r l a d a s , y v e n i r y o c o n l a 
o t r a á q u i a l c o n u e n t o , q u e t engo d i c h o / . 
y e r a P a t r o n a d e l - v n a t i a defte P a d r e , 
y o le r e f p o n d i , q u e p o r n i n g ú n ca fo f a l -
d r i a de aque l l a c a f a , p o r eftar t an a ios 
p r i n c i p i o s , n i en c o n c i e n c i a p o d í a d e -
x a r l a efta d o las cofas d e l l a t an en e l ay-
re ,que l o cftauan m u c h o , p o r l o que d e ­
x o c o m e n c a d o a d e z i r d e l P a t r o n a z g o ; 1 

mas que m i c o m p a ñ e r a p o d i a v e n i r c o n 
v n a d e l a s dos , a fer P e r l a d a s . Q u e d a ­
m o s en efto, y e l fe p a r t i ó á S a l a m a n c a , 
p o r l a l i c e n c i a pa ra facar las , que eftaua 
a l l i nuef t ro P a d r e P r o u i n c i a l ; e l q u a l 
d i o l i c e n c i a pa r a que m i c o m p a ñ e r a , ó 
y o fue l lemos á fer Pe r l ada s defte C o n -
u e n t o q u e t engo d i c h o , y que traxeiTe-
m o s p o r c o m p a ñ e r a v n a de las d o s . C ó 
e f t eo rden f a l i e r o n , y las l l e u a r o n a M e ­
d i n a ^ d o n d e a c o r d ó efte P a d r e (f in de -
z i r m e nada )que ambas v i n i e f t e n a q u i , y 
c o m o y o nofa 'b i a l o que de nueuo t e n i a 
d e t e r m i n a d o , e m b i a n d o m e a p regunta r 
defde a q u í e l f e ñ o r D o c t o r S o b r i n o , fi 
m e p a r e c í a n ambas a p r o p o f i t o pa r a g o -
ue rna r a l C o n u e n t o que i b a m l e r e f p o n 
d i , q u e n o j p o r q u e n o t e n í a n e x p e r i e n c i a 
de r e c o l e c c i ó n , y p a r e c í a m e au i an m e -
nefter t ene r l a en cofas de e f p i r i t u , y c o ­
m o y o las v í a t a n nueuas e n eftas n ia te -
r i a s j h i z o f e m e g r an e f c r u p u l o n o d e z i r 
l o que fe me p regun t aua , con efto r e f p ó -
d i j l o q u c c o n u e n i a , era que m i c o m p a ­
ñ e r a v i n i e í f c p o r A b a d e í l a , y a m i c n t é -
der me p o n i a y o a m u c h o t raba jo : p o r 
que m e quedaua fin e l l a , y e n i u l u g a r 
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v n a de las dos> que eftando c o m o dexo 
d i c h o , n o me parec i a era p e q u e ñ a d i f i -
c u l r a d e l auer de a l l anar fu a n i m o , mas 
conf i ando en e l S e ñ o r , i b a encaminan ­
d o las cofas a l o q u e m e pareCia e r a m a 
y o r f e r u i c i o f u y o . E n l o m i f m o m e c í -
c n u i o e l P . M . F r a y A g u f t i n A n t o l i n e z 
v n a carta , m a n d a n d o m e , q u e le d i x e f í e 
l o que entend ia acerca def to , y l o h i z e ; 
mas c o m o l a f a b i d u r i a d e n u c f t r o S e ñ o r 
n o e s l i m i t a d a , n i fu pode r ; o r d e n ó l o q 
conuen i a para e l b i e n de todos ,que fue, 
que las dos fe v i n i e í f e n aqu i , y nos que-
d a í f e m o s las dos c o m o antes eftaua-
m o s . Q u e d ó m i c o m p a ñ e r a c o n g ran 
c o n f l i c t o , porque c o n la gran h u m i l d a d 
que ten ia fent ia c o n m u c h o eftremo e l 
fer P e r l a d a , y y o t a m b i é n q u e d é m u y 
conten ta :porque v i fer gufto de nueftro 
S e ñ o r , y m i f e r i c o r d i a q u e m e haz i a fu 
M a g e f t a d : p o r q u e las dos fe jun ta ron a 
fer tan amigas de aque l l a R e l i g i o f a que 
a l l i eftaua,que fi a lguna del las quedara 
c o n e l l a , fe padec ie ra m u c h o , y ellas n o 
fe ap rouecha r an . Fue grande e l d e í e n g a 
n o q u e t u u i e r o n de qu i en y o f o y , y a n í i 
les daua e l S e ñ o r l u z para que v i e í f e n 
m i s fa l tas ,y para m i m a y o r b i e n p e r m i 
t i a fu Magef tad ,que las d i x e f í e n de pa l a ­
b r a ^ p o r c í c r i t o , c o m o y o l o v i , q u e v n 
d i a m e l l a m ó v n P a d r e de l a O r d e n , y 
m e d i o q u a t r o p l i egos de car tas ,y todas 
e l las e ran d i z i e n d o parte de l o que foy , 
aunque en algunas cofas b i e n v i q a t r i -
b u i a n m i m o d o de p rocede r a d i f e r e n -
tes fines de l que nueftro S e ñ o r , po r f o l a 
fu b o n d a d me au i a d a d o . C o n efto fuy 
v i é n d o l o que me conuen i a que f a l i e f l é n 
de aque l la cafa , aunque n o p o r efto de-
xaua de dez i r , que me pa rec i a n o gouer -
naiTentan p r e í í o , puefta á padecer de 
buena gana :porque nueftro S e ñ o r fuef-
fe mas f e r u i d o . E l P a d r e que a l l i las Ue-
u ó c o m e n c o t a m b i é n á defabr i r fe c o n 
m i g o : porque t a m b i é n deuia de eftar i n ­
f o r m a d o de que q u a n r o y o h a z i a e r a n 
inuenc iones , y que las apretaua t r a t an -
dolas m a l , y r i g u r o í a m e n t e : efto n o s é 
y o p o r donde l o p u d o entender ;mas de 
aqu i r e f u l t ó , que me U a m ó v n d í a á v n 

C o n f e i T o n a r i o , a donde me d i x o pala­
bras que y o n o auia o í d o en m i v i d a á 
na ide ,y en o t r o t i e m p o me pa rec i e r an 
a r to pefadas;mas en e l que me las d i x o , 
me d i o nueftro S e ñ o r b i e n a c o n o c e r q 
todas eran ve rdadcs :po rque eran en r a ­
z ó n de que f iendo y o t an í i n m e r i t o s , y 
c a p a c i d a d para nada , au i a l a O r d e echa 
d o m a n o de m i para cofas femejantes, 
a u i e n d o en e l l a tatas Re l i g i o f a s de q u i é 
y o p o d i a ap r ende r , - y me l i euauan t an 
grandes vcnta jas ,y c o n o c i l e y o muy b i ¿ 
l a r a z ó n que ten ia d é entender a n í i l o q 
dez i a ,que fue m u c h o , y grande el c o n ­
fueio que nueftro S e ñ o r me d i o d e o i r -
l o : b e n d i t o fea para í i e m p r e , que d a t a n 
grande g o z o e n l o q u e e l m u n d o r iene 
p o r afrenta,y d e f e f t i m a . N o l o dez i a efte 
P a d r e c o n m a l a i n t t n c i ó ; mas c r eo e ra 
p o r c o r r e g i r m e , y p a r a d e z i r m e l o que 
me i m p o r t a u a c o n o c e r m e , q u e eftas v e r 
dades i m p o r t a n n o s m u c h o faber ias ,y í l 
huuié íTe m u c h o s z e l o fo s , h a r i amos mas 
fin a m o r p r o p i o ¡ c a m i n a n d o a l S e ñ o r 
l o s q u e fon t an ru ines c o m o y o , f i ay a l ­
guna c r i a tu r a que l o fea t a n t o ; l o q u a l 
n o c r e o , c o m o (abe nueftro S e ñ o r , que 
ordenaua t o d o efto para m i m a y o r b i é , 
y para e l deftas dos Re l i g i o f a s , que en í a 
l i e n d o d e M e d i n a las t o c ó f u M a g e f t a d 
c o n fu p o d e r o f a m a n o , t r o c á n d o l a s de 
manera que c reo fon de las a lmas que 
a g o r a le agradan m u c h o . 

D i o m e efte S e ñ o r g r an a m o r para c ó 
e l las ,y le tengo ,y he t en ido f iempre ,que 
en n i i í g u n t i e m p o que, me bufearan , n i 
bu f ea ron dexaran de ha l l a rme , y c r eo 
eftan c o n o c i d a s d e f t o . E lias fe v i n i e r o n 
a q u i , y y o me q u e d é c o n m i c o m p a ñ e r a 
e n M e d í n a , a donde fe p a d e c i ó a los o jos 
de m i flaqueza, mas de l o que y o p o d i a 
l l eua r ;mas e l S e ñ o r que daua los t raba­
jos ,daua las fuerc,as,y e l a n i m o muy c o ­
n o c i d a m e n t e e x t r ao rd in a r i a s . Pues c ó 
l a c o m u n i c a c i ó n de las d o s , c r e c i o en a-
que l l a R e l i g i o f a que he d i c h o , l a l i be r ­
t ad de l p rocede r ; porque n o c o n o c í a 
e l l a e l m a l q u e e n e f t o h a z i a , n i l a impe r 
f e c c i o n , y pe l i g ro que ay en pretender 
P r e l a c i a s , n i h o n r a , po r n i n g ú n c a m i ­

n o 
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no .Ef ta mi fma f eñora cuyo era el C o i v 
uento , derTcaua fundar o t ro de nueftra 
ü r d e n , l o qual fupo el la : C o n efto, y c ó 
las idas de aquel padre a aquella cafa,co 
m e n e ó a imaginar feria b ien trazar de 
q a el la la lleuaflen para fundar le ; mas 
no podia negociar lo por fi fo l a . C o n ef 
to fue esforcando mas la c o m u n i c a d o , 
y am i f t adque t en i a cone l Patron,y con 
el o t ro padre,que era algo deudo fuyo, 
y amigo de lPa t ron , y como eftaua al tor 
no,podia les efcr iu ir ,y rec ib i r cartas fin 
que yo lo fupieíTe. 

E n efte t iempo,fe c o m e n t ó a tratar 
defta fundac iomy de la que dexo d icha : 
p a r e c í a l e a e l la feria b ien que en cafo q 
n o l a trageffen a que queda í f e a l l i por 
P r i o r a . Haz i ame gra laftima, que todas 
eftas trazas q imaginaria las dezia vnas 
v e z e s , c o m o fiando fe de vna hermana 
con quien ella platicaua,otras defuaria-
d o c o n vnos grandes accidentes de co ­
r a r o n que la daua j y eftoy cierta de que 
no le p a r e c í a n i m p e r f e c c i ó n eftas pre-
tenfiones,y defleos que t é n i a , p o r q u c de 
z i a l a importaua fer P r i o r a para tener 
fa lud,quecontener cuydadosfe diuer-
t i r i a ,y que con gouernar no feria fu c ó -
d i c i o n tan notada .En d á n d o l a eftos ac­
cidentes que he d icho , era cofa laft imo-
fadeve r , porque eftaua fin j u i z io algu­
nos dias,y en ellos p a d e c í a n las pobres 
Mon ja s mucho,f i ruiendola , y acompa­
ñ á n d o l a de noche,y de d i a , que en eftos 
era menefter no dexarla vn punto 5 por* 
que los gr i tos ,y fuerzas que haz ia t r a í a 
mol idas a las que a l l i afsiftian,y andaua 
todas c o m o ahombradas deftas cofas, y 
yo harto cuydadofa de e l l a , y d é l a s de-
mas,que toda m i pena era no fe pega í f e 
a l go de l o que en e l l a v i a n , que en las 
d e m á s fuera gran m a l , l o que en el la no 
era ningunos porque fus enfermedades, 
y tentaciones contra e l m o d o de v i d a 
que a lh fe guardaua, eran muy grandes. 
N o podia e l la guardar e l r igor de la v i -
da,y c ó los in ré ros q t r a i a , y los buenos 
defleos que rema de hazer l o que las de-
mas,probauaahazer los ayunos v de-
mas afperezas, y efto la mataua; mas no 
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poma yo í a l i r con que fe rindielTe a ha­
zer l o que fe la ordenafle 5 y defpues era 
menefter gallar mucho e l Conuento en 
reparar fus defeonciertos , con eftraor-
dinarios rega los : D e que le queria qu i ­
tar que n o h i z i e f í e nadacotra fu fa lud; 
con fer o r d é del med ico fe aftigia,y que 
jaua ran en fo rma , c o m o fi l a agrauiara 
mucho . T o d o efto, y otras muchas c o ­
fas, que no fe pueden d e z i r , me t r a í a n 
harto cuydadofa; y ver a todas defeonfo 
ladas con fu c o m p a ñ í a , y a el la c o n las 
otras,y a todas auia yo menefter de ale-
tar,y tener t raza , y cuydado con que no 
me ciieífen queja del la , n i el la me dixef-
fe nada de las hermanas, procurando fié 
pre cerrar eftos i n c o n u i n i é t e s , que a m i 
parecer l l e u a u á tras fi muchos, A u i a yo 
menefter gran fufr imiento,y difs imula-
c ion,mas no baftaua muchas vezes. N o 
tenia y o , c o m o ya he d i c h o , perfona a 
q u i é boluer ( como dizen) ios ojos, por 
q u e m i c o m p a ñ e r a c o m e n c ó a fentirfe 
de mi ,que yo no le dezia que tenia en e f 
ta parte trabajos, y aunq quifiera yo n o 
pudiera defeanfar con e l l a , porque era 
en quien mas de o rd ina r io topaua l a o -
tra,y de q u i é fiempre tenia quejas, y por 
e l la le v e n í a n zelos de m i . Efto e n v n 
natural muy rec io :vea v . m . que p o d r í a 
fer,y en el m í o ver vnas ignorancias en 
todas tan fuera de m i cpnd i c ió , . 5 y de los 
de í feos que nueftro S e ñ o r me auia dado, 
a cerca de la p e r f e c c i ó n , que deflauaaf-
fenta ífe en aquella cafa. Andaua c ier to 
algunas vezes b ien licuada deftas cofas, 
porque para m i noe r a defeanfo e l t ra­
tarlas con naide 5 n í a s aunque l o fuera, 
n o tenia con qu i en , n i l o pod ia í e r , m a s 
de la efperan^a del remedio,y efto no l a 
t en i a ; p o r q haziendo quanto en m i era 
pofs ib le ,noalcan^auafruto n inguno , 

A efte trabajo e fp i r i tua l , fe junraua 
el corpora l ,que c o n la falta de falud de 
m i c o m p a ñ e r a , e r a for^ofoauerle yo de 
tener,fin fu Supr iora ,y Maeftra de N o -
u i c i a s .Con fo rme efto p o d r á v . m . v e r 
qual andar iayo,quedezirfe todo no le 

puede. Algunas vezes me p a r e c í a , que 
nueftro S e ñ o r auia dado l icencia a t o c a 

e l 
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e l in f i e rno , para que c o m b a t i e í T e í b b r e 
aque l l a canta; po rque n o au ia c o f a a que 
b o l u e r los ojos,que n o fuelle r r aba jo : l a 
f a l t a de l o t e m p o r a l e ra muy g r a n d e , y 
l a n c c e f s i d a d de ga l l a r m u c h o : A t o d o 
e l l o le juntauanlos ap r i e to s , y r e n t a c i o 
nes d é l a s N o u i c i a s ; c o f a o r d i n a r i a en 
las que l o fon , y en e l d e m o n i o el p r o c u ­
ra r d e f c o n f o l a r l a s , p a r a que n o perfeue 
r e m q u e c o m o eran t an t a s , au ia b i e n e n 
que entender , p a r a a cud i r a f u c o n í u e -
l o . E n fin le d e t e r m i n a r o n c a l i todas á 
d e z i r m e , q u e n o profc lVar ian fi quedaua 
a l l i aque l l a B . e l i g i o f a , y Con fer tan bue­
n a la per l e n a p o r q u i e n fe f u n d ó aque l 
C o n u é t o , fe d e t e r m i n ó a l o m i f m o , q u e 
fue lo que me h i z o mas fue rca , y Vira de 
las cofas c o n que me a í l é g u r e de que en 
las d e m á s n o era t e n t a c i ó n ; mas de que 
c o n u e n i a que l a M o n j a no q u e d a í f e : y a 
y o eftaua d e f e n g a ñ a d a , y refuel ta á c o n ­
ceder l e l a i d a , p i d i é n d o l o e l l a ; po rque 
era muy o r d i n a r i o e l d e z i r m e l o : y o t r a ­
t é e l c a fo c o n muchas perfonas de e fp i" 
r i r u , y l e t ras , y a t o d a s les p a r e c i ó c o n u e 
n i a que f a l i e í í e . A n i s é d e l l o a nueftro P . 
M . F r a y A g u f t i n A n t o l i n e z , que eftaua 
en S a l a m a n c a , y p a r e c i ó l e que y o e f e r i -
u i e í l é a l A r c o b i f p o de B u r g o s , p a r a que 
c m b i a í f e p o r e l l a , c o n r e f o l u c i o n de que 
y o n o l a d e t e n d r í a mas : c o n efto me de ­
t e r m i n é a e f c r i u ; r l e , d i z i e n d o l e , que fus 
en f e rmedade s n o e r an para p o d e r pe r -
feucrar en ella v i d a , c o m o era l a ver­
dad. E l l a c a r t a e m b i é a v n P a d r e d e l a 
C o m p a ñ í a , m u y a m i g o de i A r c o b i f p o , 
para que l e l a d i e í l e , q u e en tonces eftaua 
a q u i l a C o r t e , y e l A r c o b i f p o t a m b i é n . 
D e d i a en d i a fe f u e r o n d e t e n i e n d o en 
dar fe l a ,de m a n e r a que n o l l e g ó a fus m a 
n o s . L o s ap r i e tos de l a pe r fona i b a c r e ­
c i e n d o ^ l a s t r abas que daua para fus i n ­
t e n t o s . C o m u n i c a u a c o n a l gunos P a ­
dres de l a O r d e n , que c o n o c i a n m i p o ­
c o c auda l pa ra e l g o u i e r n o , y anfi fe c o -
m e n c ó a t r a ^ a ^ q u e fer ia b i e n l a h i z i e f -
f en P e r l a d a de aque l l a cafa, p o r q u e y o 
l a t e m a p e r d i d a , y l l e n a de deudas . 

E n efte t i e m p o me e m b i ó a m a n d a r 
nuef t ro P , P r o u i n c i a i que d e f c u b r i e u e 
.on 

las armas de l P a t r ó : p o r q u e e l fe le au i a 
q u e x a d o d e q u e fin ju f t i c i a las t en i a y o 
cub ie r t a s , y que n o q u e r i a guardar l e fus 
c a p i t u l a c i o n e s . Y o r e f p ó d i a nue f t roPa . 
d r e c o m o , n i au ia a r m a s , n i aque l l a s ef-
c r i t u r a s p o d i a m o s en c o n c i e n c i a pa l lar 
p o r e l l a s , f egun las in juf t ic ias q e n e l l as 
fe p e d i a n a l C o n u e n t o , q u e le í u p l i c a u a 
fufpendie iTee l tratar de l io ,ha f t a que de 
p a l a b r a p u d i e í f e y o dar l e quenta de t o ­
d o l o que en e l l o au i a . R e í p o n d i o m e a 
efta car ta l o que v . m . f a b e , y a c u e r d ó m e 
q u é m e l a d i e r o n en t r ando á o i r M i í T a , 
p a r a r e c i b i r a nueftro S e ñ o r , y o l a l e i , y 
l a g u a r d é c o n a r to c o n f u e l o , y g o z o de 
l o q u e en e l l a v e n i a : p o r q u e m e daua 
nuef t ro P a d r e e f p e r á c a s de que m e q u i ­
t a r l a e l o f i c i o , c o f a que y o defeaua m u ­
c h o , y v e r m e í u b d i t a , y n o cuy dar de 
mas de haze r a lguna pen i t enc i a p o r m i s 
p e c a d o s . E f t o n o c r c i a los P a d r e s , y a n í i 
p o r m u y ma la s nueuas m e l a s d a u a n a 
entender a l gunos , de que y o m e r e i a , y 

c o n f o l a u a n o p o c o . Q u a n d o m i c o m p a ­
ñ e r a fupo que t en i a c a i t a de nuef t ro P a ­
d r e , i m p o r t u n ó m e que f e l á d i e í T e , y y o 
v i que l o au i a de f e n t i r m u c h o , d e x é l a 
c o m u l g a r , y defpues f u y t a n i m p e r f e ¿ t a 
que fe l a d i s t i n t i ó m u c h o l o que m e de-
z i a , q u e e r an pa labras las que e n e l l a v e 
n i a n a r t o r i g u r o f a s . T u u e b i e n que c ó -
f o l a r l a j p o r q u e las l l o r ó m u c h o , y l a M . 
A g u f t i n a . N o f a b i a n el las las m i f e r i c o r 
d ias que e l S e ñ o r m e t e n i a e f eond ida s 
e n los t r a b a j o s , y los con fue lo s que e n 
e l l o s m e daua fu M a g e f t a d , m y o p u e d o 
d e z i r l o s . N o p a r e c i a f i n o que c o n c a d a 
v n o daua n u e í t r o S e ñ o r v n n u c u o c a u ­
t e r i o a m i a l m a , de í l i d i u i n a a m o r , 
c ó que fe anad i a e l fuego en que l a q u e ­
m a r í a ^ d e s h a z l a , n i y o p o d i a a r t a r m e 
de t r aba jo s , que t a l es l a f a b i d u r i a defte 
S e ñ o r , q u e q u a n d o los h a de dar da a m -
b r e d c i l o s , p a r a q u e i a n i ñ e z de nueftras 
fuercas n o des f a l l e zcan ¡ T r a í a l a m uy 
g r ande , y v n a e f t ima d e l padece r ,que e n 
f o l o efto defeanfaua m i a l m a , q u a n d o 
l o s au i a de tener me c r e c i a efta fed que 
d i g o . 

V n a v e z m e a c u e r d o , q u e eftando h a -
z i e n -
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z i e n d o l abor me c o m e n c é a fentir mas 
recog ida que l o o r d i n a r i o , y c ó v n quie 
t o , y a m o r o í o recuerdo d é l a p rc fenc i a 
denueftro S e ñ o r o i , q u e m e d e z i a c o n 
palabras muy t iernas , í i q u e r í a padecer 
con e l , y con v n f u b i r o g o z o reuerencia i 
fe e í l r e m e c i ó m i a l m a , y fenfiblementc 
m i corac^omde ver que e l S e ñ o r me pre 
g ü t a í l é fi q u e r í a l o que y o ind igna ,y m i -
fcrable n o merec ia ;mas fin r u i do de pa -
l a b r a s , r e f p o n d i , e n t r e g á n d o l e m i a lma , 
y v i d a , p a r a t o dos los to rmentos que fu 
Mage ' f t adguf ta íTe que y o p a d e c i e ñ e , c o n 
todas las afrentas , y dcfprec ios que fe 
p o d í a n imag inar , y t racar fegura deque 
c o n fu for ta l eza f ak i r i a b i e n de t o d o . 
Fue grande l a m i í e i i c o r d i a que -mehi ­
z o aqui fu Mageftad,y las mercedes que 
r e c i b í de fu d i u i n a m a n o . A c u e r d ó m e , 
que n o pude hazer mas l a b o r por t oda 
aquel la tarde 5 porque e i g o z o in t e r io r 
me r e c o g i ó demane r a , queno eftaua pa ­
ra nada. Parece que defde entonces c o 
m e n e é a fent ir c o n l a g l o r i a de fu d i u i ­
na prefenc ia enflaquecer f e m é e l n a tu ­
r a l c o n e l exceflb de g o z o , y v i a l a b o n ­
d a d de n u e í l r o S e ñ o r , y e l a m o r que 
m u e í l r a , y t iene a las cr ia turas ,y í l e n d o -
Je y o tan ingrata ,y des l ea l . b end i to fea, 
que n o fo lo me ha fu f r ido ,y pe rdonado , 
mas no conten to c o n e l l o gu i ta de t t a -
u r me c o n l o a h i j a . 

Crecen los trabados de la Madre 
Mariana. La eflimaquedellos 
ha^efTepimonios que te leuanta 
roncen que padece la opinión :fu 
paciencia, y conformidad, y lo 
quepafso hafta que folio la R¿~ 
ligiofa de Burgos del Comento. 
Capit. /x. 
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PV e s luego e o m e n c a r o n los a l b o ­
rotos , y cont rad ic iones a fer m a ­
yores , c o m e n c ó f c en la O r d e n a 

tratar del m a l t e r m i n o > y m o d o c o n q u e 
y o a u i a t ratado a l P a t r ó n , q u i t á n d o l e 

las armas ,y defendiendo que no fe cuna 
plieften fus cap i ru l ac iones , y de l o m a l 
que h a z i a m i of i c io , y otras muchas c o ­
fas,que f edez i an de m i . C o m e n t a r o n 
a lgunos Padres a fauorecer aquel la R c -
l i g io fa , y a parecerles que y o la trara d e f 
confo l ada , y a v n o de los que mas apaf-
f ionados parcc i aque eftaua , nos n o m ­
b r ó nueftro P . P r o u i n c i a l po r Confe f -
for , aunque e n t e n d i ó fer a p r o p o í i t o , y o 
n o p o d i a i n f o r m a r de que n o c o n u e n i a ; 
porque v i a q n o a u i a d e fer de e f e & o . C ó 
efte Pad re c o m e n t ó a c o m u n i c a r m u ­
c h o , y por fu o rden r e c ib i a las carras , y 
r e fpond ia ae l l a s . D e z i a n los Padres , 
que auia v e n i d o a fundar ,y n o a fer N o -
u i c i a , y a e l l a l a pufieron en ef to ,con que 
fe d i o enrrada para que fus inquietudes , 
y renraciones c r c e i e f í e n . E r a n muchas 
las trabas que daua,y c o n ellas andaua l a 
pobre ran enredada, que n i fe entendia , 
n i y o l a entendia : porque en n inguna 
aflentaua,y tengo por c i e r to que n o en ­
tend ia haz i a m a l en i r por aquel c a m i ­
n o . Mucha s deftas cofas ( q u e no fe pue­
den dez i r ) fupe y o muy a los poftreros 
dias quando fe fue , y otras defpues de 
i d a . D i x e r o n m e t a n t a s , y e n t e n d i , y v i 
por cartas fuyas,y deotras per fonas , ta ­
tas que fer ia a largarme m u c h o e fe r iu i r -
l a s , y c o m o tengo tan p o c o t i e m p o , es 
f o r c o f o a t rope l l adas . 

E n t r e t o d o efto me t r a í a nueftro Se­
ñ o r c o n tan gran ferenidad,que parec i a 
mi a lma incapaz de inqu ie tud ,y fi a lgu­
nas vezes fe me t u r b a r í a efta paz ,e ra t a n 
grande e l a l b o r o c o in te r io r ,que menos 
que c o n fuerzas , y foco r ros de nueftro 
S e ñ o r n o fe pudieran l i cuar . B u r a u a m e 
p o c o s d i a s , m a s eftos muy apretados ,y 
en e l los fucedia algunas vezes eftarlo t o 
das ,y las con t r ad i c iones , y d i chos fer 
entonces muchos ; mas luego mi rauae l 
S e ñ o r m i flaqueza,y c o m o l ab i a fu M a ­
geftad qua l era ,me dez i a que a l l í eftaua 
e l , q n i me dexa r i a ,n i f e apartarla de m i , 
y fent ia y o b i en fu d iu ina c o m p a ñ í a , y 
f o c o r r o en la for t a l eza que me daua, y 
en la ferenidad,y igua ldad de an imo que 
m e p o n í a en m i a l m a c o n f u d iurna m a -

1 n o . 
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n o . T r a í a n m e c o n g ran con fue lo aque­
l l a s pa labras de San P a b l o , que d i z e n : 
Q u i e n me p o d r a apartar d é l a c a r i d ad , 
& c . Y dauame e l S e ñ o r a í e n r i r b i en e l 
t e f o r o , q es pode r d c z i r efto e ó v e r d a d , 
y c o m o n i las anguf t i as , n i las p e r í e c u -
c i o n e s , S ¿ c . N o baftauan a qu i ta rnos efte 
b i e n , y c o n e l todas las t r i bu l a c ione s fe 
de fpa recé" c o m o h u m o ; porque e l a m o r 
t o d o l o vence . Q u i n e r a yo m u c h o faber 
d e z i r l a g l o r i a , y anchura que e l S e ñ o r 
t i ene ence r r ada en las t r i b u l a c i o n e s , y 
qUanto fe g o z a , y guita de aque l l a v e r ­
d a d que d i xonue f t ro S e ñ o r , p o r D a u i d : 
Cúmipfo fum in tribulatione3Cc, A l l i 
fe h a l l a e n t r a ñ a d o ef té b i e n , y hafta que 
fe l l ega a l o mas fuper ior de l a t r i b u l a -
c i o n , n o fe f a b r á quan p r e c i o f o , y a d m i ­
rab le es aque l cen t ro d i u i n o que en e l l a 
fe h a l l a . M u c h a s vezes me acuerdo de a-
que i l a p a r á b o l a q u e C h r i f t o S e ñ o r nuef­
t r o d i x o , d e l t e fo ro e f c o n d i d o en el c a m 

' p o . A l l i e f t á e f c o n d i d o a donde c o m b a ­
ten las inc l emenc i a s d e l c i e l o , y a d o n ­
de todos t i enen l i c e n c i a de a n d a r , y p i ­
far aquel c i r c u i t o de t i e r r a ; mas c o m o 
n o fabcn que en las e n t r a ñ a s del l a e f t á a-
que l t e fo ro , de fprcc i an l a , y ma l t r a t an l a 
l a s c r i a t u r a s ; m a s e l d u e ñ o de aquel ter­
m i n o , q u e fabe e l b i e n que a l l i t iene, n o 
l e v e n d e r á po r n i n g ú n p r e c i o , n i ay co f a 
po rque fe pueda dar v n a t r i b u l a c i ó n , y 
p e r f e c u c i o n , y m a s f i es de buenos , y fier 
uos de nueftro S e ñ o r , que c o n apa r i en ­
c i a de buen z e l o , a p r i e t a n las caufas que 
t o m a n entre m a n o s a g u d i f s i m a m e n t e , 
y f u M a g c f t a d q u e g u f t a de que fe l abre 
l a p i ed r a para fu d i u i n o e d i f i c i o , p e r m i ­
te que ha l l en e r r am ien t a s , con que n o l a 
d e x e n parte fin go lpea r . A u i a y o menef-
ter muchas , porque mis pecados me re­
ñ í a n t an l l ena de fa l t a s , que fi e l S e ñ o r 
n o a f i n a u a e l c r i f o l , n o p o d i a fer d e p r o -
uecho para fu rea l p a l a c i o , n i parecer 
de lante de fus a m o r o f o s o jos , y aunque 
a o r a foy l a mas i n d i g n a de las cr iaruras 
pa r a a l canzar e f teb ien ; p o r fu b o n d a d 
g u f t ó , y o r d e n ó de que en aque l t i e m p o 
paflafle po r aquel las p e q u e ñ a s prueuas, 
que fi v . m . f u p i e r a quan pocas auia y o te 
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n i d o , p o r aquel m o d o , e c h a r a d e ver que 
para m i flaqueza era a l g o . 

Pues d i go ,que de vna gran e f t i m á i 
y h o n r a que m e h a z i a n antes que f a l i é f -
fe a l a r e c o l e c c i ó n los Padres de l a O r ­
den , fe t r o c ó en la m a y o r d e í e f t i m a , y 
de (p rec io que y o he v i f to tener de n i n ­
guna M ó j a , n i l a he o i d o j p o r q u e las f a l ­
tas que me notauan , eran e x t r a o r d i n a ­
r i a s ^ b i e n fin v e r d a d , l o que d e z i a n a-
cerca de que ten ia t ra tos y conue r f a c io -
nes H b i a n á s , y a v . m . l o f a b e ; y en v n a de 
las perfonas en qu i en t o c a r í a n , era l o q 
y o fent ia ; po rque era l a que en t o d o m e 
ayudaua,y e n c a m i n a r í a m i a l m a a l a per 
f c c c i ó n , y fi yo fuera fiel a l S e ñ o r y c r e o 
que por cfte m e d i o me adelanrara m u ­
c h o . L o que y o mas fent ia , era que t o -
caflen en e l c r é d i t o defta petfona p o r fu, 
m u c h a v i r t u d , q u e fino la t uu i e r a , n o fe 
pul ie ra á f u f r i r t an to p o r m i , n i y o l e t r a 
t a r a ,por l o que aora me parece , que m e 
tenia e l S e ñ o r de manera que fino era a 
los que me p a r e c í a eran muy a m i g o s 
fuyos ,no les c o m u n i c a r a , ó c o n a n i m o 
de que l o fueran,y a n i m a r l o s a efto. 

E n t r e las cofas que dez i an , e r a que 
defpues deaucr e f t adocon efta p e r f o n a 
c i n c o h o r a s , ten ia v n C l é r i g o aperce-
b i d o , para que me confef laf le , fiempre 
que c o n e l eftaua , para i rme a c o m u l ­
g a r ^ otras cofas q n o fon para efe r i t a s , 
i n t e rp re t ando quanto haz ia , y dez i a p o r 
m o d o s q t o c a r í a n en l o mas v i u o de l a 
honra ,que en R e l i g i o f a s q u a l q u i e r a c o ­
fa de las q dez i an fuera muy gtaue,f i t u -
u i e ra a l go de v e r d a d . E n t r e las cofas q 
d e z i a n , e r a v n a q u e m i c o m p a ñ e r a t o ­
m a r í a los d ineros de l depof i to ,y d e l T o r 
n e p a r a h a z e r prefentes á algunas per ­
fonas ,y que c o n las que aqu i d i g o g a f t á 
ua y o m u c h o s , y efto era t an fuera de l a 
ve rdad ,que n o g a f t é , n i v n f o l o m a r a u e -
d i c o n n i n g u n o . A q u e l C l é r i g o q d e z i a 
que ten ia para c o n f e í f a r m e de aque l los 
males que haz i a , e ra muy m o ^ o , y g r a n 
ficruo de nueftro S e ñ o r , e l qua l q u i f o 
p o r f u f o l a b ó d a d q medrafie m u c h o fii 
a l m a , p o r c o m u n i c a r l e l a mas m i f e r ab l e 
d é l a s c r i a t u r a s , cuyo m e d i o pufo e l Se-

I ñ o r 
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ñ o r p a r a c ó f u f i o m i a . C ó e l l o m e c o b r ó 
a m o r , y h a z i a c 6 e l l o q y o l e d e z i a ; c o m o 
l e v e l a n m o c o , y a m i t a n r u i n , f o f p e c h a 
u a m a l d e q le h a b l a f l e . T r a t a u a n p u b l i ­
c a m e n t e d e q u e a u i a n d e p e d i r a n u e í l r o 
p . P r o u i n c i a l , q e n t r e l a s d e m á s c o f a s 
d e q u e m e a u i a d e e a t l i g a r , y p r i u a r , f u e f -
fe e l l a v n a , y d e q u e n o t r a t a í f e c ó l a p e r 
f o n a q u e d e x o d i c h o , n i c o n e l L i c e c i a -
d o M a n r i q u e , q u e d e t o d o s t r e s fe d e z i a . 
P a r e c e m e q l o q u e m a s f e n t i a e r a , q u e 
p o r m i c a u f a f e h a b l a r l e m a l d e p e r f o n a s 
t a n b u e n a s , y d e q u i e n y o r e c i b i a t a n t a s 
b u e n a s o b r a s : d e l i o m e q u e x a u a y o m u ­
c h o a n u e l l r o S c ñ o r : p o r q u e f i e m p r e f u y 
e n e m i g a d e d a r p e n a á n a i d e , n i q u e l a 
d i e f l e n p o r m í c a u f a : c o n l a c a r i d a d q u e 
e l l o s t e n í a n , n o fe l e s d a u a n a d a d e l o 
q u e d e z i a n , a n t e s p a r e c í a l e s d a u a e l S e ­
ñ o r m a s a n i m o p a r a a y u d a r m e , y f u e 
b i e n m e n e í l e r . 

E n e l l e t i e m p o m e p u f o e l P a t r ó n 
p l e y t o , p a r a q u e l e c u m p l i e f l e f u e f c r i t u 
r a , y l o s P a d r e s l e a y u d a u a n c o n a r t a 
g r a n í b l i c i t u d , q u e p a r a p o n e r f e c o n t r a 
t o d o s e r a m e n e í l e r b u e n a n i m o , y a í s i l e 
p o n i a n u e í l r o S e ñ o r , a l a s p e r f o n a s q u e 
d i g o j d e m a n e r a q u e m u y fin m i e d o m e 
a y u d a u a n . 

C o n l a o c a f i o n q u e t e n i a d e n t r o d e 
c a f a fe p a d e c í a m u c h o e n e l l e t i e m p o ; 
p o r q u e y o n o p o d í a e f c r i u i r v n a c a r t a , 
q u e l u e g o n o l o f u p i e f i e n l o s P a d r e s , y 
l i l a s r e c i b i a , y q u a n t a s , y c o m o ; p o r 
q u e d e t o d o e r a t e í l i g o a q u e l l a p e r f o ­
r a q u e e í l a u a d e n t r o , n o t e n i a r e m e d i o 
d e p o d e r h a z e r n a d a , q u e n o l o f u p i e f -
í c , y a f s i t o m é v n o p a r a p o d e r e f c r i u i r 
fin q u e e l l a v i e í f e q u e c a r t a s , n i p l i e g o s 
i b a n , y f u e , q u e d e f p u e s d e r e c o g i d a s 
l a s M o n j a s , y c e r r a d o s l o s d o r m i t o ­
r i o s , m e p o n i a a e f c r i u i r , y m e f u c e d i a 
q u a n d o a l a m a ñ a n a t a ñ í a n a l a o r a ­
c i ó n e í l a r y o c e r r a n d o l o s p l i e g o s : e l l e 
o r d e n t o m a u a , y e r a m e n e í l e r , p o r l o 
q u e h e d i c h o , y e f c r i u i r m u c h a s c a r t a s , 
p a r a l o s n e g o c i o s , c o n q u e m e l l e u a u a 
l a s n o c h e s e n t e r a s e n e l l o , v fin p o d e r 
t o m a r a l i v i o l o s d í a s : p o r q u e n o t c n i a 

t i e m p o , n i m e l e d a u a n l a s o c u p a c i o n e s ; 

m a s c o n l a b u e n a f a l u d q m e d a u a e l S c -
ñ o r , c o n t o d o p o d i a b i e n fin p e f a d ú b r e . 

T o d a s e l l a s c o f a s q u e fe d e z i a n e r a n 
t a n p u b l i c a s e n l a O r d e n , q u e e n c o r r i ­
l l o s , y e n fus r e c r e a c i o n e s fe t r a t a u a u 
e n m u c h o s C o n u e n t o s d e l a O r d e n , y 
c o n l o s P a d r e s d e l o s m a s g r a u e s d e l l a : 
a l g u n o s n o m e c o n o c í a n , y a l o s q u e 
m e c o n o c í a n q u a n d o les i n f o r m a u a n 
d e l t a s c o f a s , d e z i a n f a n t i g u a n d o f e * q u e 
l o s a u i a t e n i d o e n g a ñ a d o s , y q u e t a i n o 
p e n f a r a n d e m i j a m a s . 

E n t r e t o d o e l l o a p r e t a u a n l o s d e f c ò -
f u e l o s d e a q u e l l a R e l i g i o f a , c o n q u e f e 
d e t e r m i n ò a p e d i r m e , q u e l a d e x a í l é i r 
v n M i é r c o l e s d e T i n i e b l a s , c o n t a l p r i -
f a , q u e n o m e d a u a t i e m p o d e d o s h o r 
r a s , y t a n p o r f i a d a m e n t e , q u e c o n t o d a 
r e f o l n c i o n m e d i x o , q u e fino l e a b r í a l a 
p u e r t a h a r í a v n a c o f a n o t a b l e . C o n e l l o 
p r o c u r é f o f l e g a r l a , p o r fer e l t i e m p o 
q u e e r a , y n o t e n e r r e f p u e í l a d e l A r ^ o -
b i f p o d e l a c a r t a , q u e d e x o d i c h o , q u e 
l e e f e r i u i . E n e l l a o c a f i o n f u e q u a n d o 
m e o b l i g ó à d a r l e à e n t e n d e r a l g o d e 
l o q u e p a í T a u a ' ; c o n e l l a à a q u e l C l é r i ­
g o m o c o , p a r a q u e m e fuefie a l l a m a r 
a v n P a d r e d e l a C o m p a ñ í a , q u e l a 
confeíTaíTe,y q u i e t a n e , E l C l é r i g o f e e f -
p a n t ó m u c h o d e q u e c a f i e n d i e z m e f e s 
n u n c a l e h u u i e í í é d i c h o n a d a . A l fin 
m e l l a m ó a l P a d r e q u e d i g o , y e l l a f o f -
f e g ó . 

E n t r e l a s d e m á s c o f a s q u e t e n i a , 
e r a , a c e r t a r à d e z i r t a n b i e n fus c o f a s , 

q u e t o d o s l o s q u e l a h a b l a u a n l a t e n i a n 
p o r f a n t a , p r o c u r a u a h a b l a r fiemprecó 
t o d a s l a s p e r f o n a s e f p i r i t u a l e s q u e m e 
l l a m a u a n , y d e a q u i fe l e u a n t a u a n o t r o s 
t r a b a j o s a r t o g r a n d e s , y l o q u e y o m a s 
p r o c u r a u a e r a , q u e n a i d e c n t e n d i e í f e f u 
c o n d i c i ó n , y m o d o d e p r o c e d e r , p o r e l 
q u a l f e f a b i a q u a n t o h a z i a m o s e n c a f a 
t o d a s , D e f e a u a y o l o i m p o f s i b l e , q c r a q 
a q u e l n a t u r a l fe a b l a n d a r l e , y ajuílalfe a 
l a v i d a q u e g u a r d a r í a m o s , y p a r a 

p u f i e r a v o d e b u e n a g a n a q u a l q u i e r a t r a 
b a j o m i o j p o r q u e m e h a z i a g r a n l a í l i m a 
q fe l e f u e l l e d e las m a n o s a q u e l l a o c a -
fio t a b u e n a , a d ó d e p o d í a a l l e g a r l e a l a 
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p e r f e c c i Ó , f u e r a d e q u e fab ia y o q ñ o l a 
q u e r í a n m u c h o en fu c a f a , y q í i n t i r i a n 
v e r l a b ü i ú e r , q u i c a s po r el pun to de h o ­
r a que fe fuele tener en cofas femejan-
t e s , y e l l a t a m b i é n p r e t e n d í a n o b o l u e r 
a í u C o n u e n t o : porque f a l io del po r no 
s é que d i fguf tos , aunque l o p r i n c i p a l 
c r e o feria bufear a l S e ñ o r . 

t n e ñ e t i e m p o fe de t e rm ino v n d i a 
á p e d i r m e m i f e r i c o r d i a de l o f i c io que 
t e n i a , que ya he d i c h o , era T o r n e r a , 
d i x o m e , que pues auia de profefiar de 
nueuo , que q u e r í a eftar r e cog ida a lgu­
nos d i a s s a m i me p a r e c i ó t r aca denuef -
t r o S e ñ o r ; porque ya n o fe pod i a l l eua r 
fin m u c h a i n q u i e t u d , y d a ñ o de los ne­
g o c i o s , e l eftar e l la en parte a donde 
p o r n i n g ú n ca fo p o d i a y o haze r n i n g u ­
n a d i l i g e n c i a que n o la fup i e f l é . C o n 
efto l a c o n c e d í l o que ped ia , defpues 
de auer t o m a d o parecer c o n e l P a d r e 
P r i o r que entonces era, y c o n v n P a d r e 
graue que a l l i eftaua por P r e d i c a d o r . 
P u f e a l T o r n o en í u lugar dos N o u i -
c ias 3 mas mugeres de mucha conf i anza 
y g o u i e r n o . L o que fe d i x o de f to , fue 
m u c h o , y c o m e n c a r o n los que l a fauore 
c i a n a tratar deque n u e f t r ó P a d r e P r o -
u i n c i a l l a b o l u i e l l é al T o r n o , d i z i e n d o 
que auia i d o p o r fundadora , y que n o a-
u i a de hazer p ro f e f s ion ,que era hazer l e 
g r an agrau io tratar defto . 

Pa f só íTe m u c h o en eftos do sme fe s , 
que fue ron lo s que le fa l tauan para e l 
a ñ o , y o m e d e t e n í a en et t ib iar la nafta q 
nueftro P a d r e P r o u i n c i a l f u e f í e , q u e m e 
p a r e c í a á m i , q u e v i e n d o los grandes i n -
connen ientes que au i a , en que quedafie 
en aquel C o n u e n t o , l a m a n d a r í a i r a fu 
c a f a , m a s f e g u n l o q u e defpues v i en e l , 
v i c o m o me e n g a ñ a u a , y que fin duda l a 
d e x á r a n en e l C o n u e n t o . P a í T a m o s c o n 
a r to t raba jo hafta tres d í a s antes de los 
g l o r i ó l o s A p o l l ó l e s San P e d r o , y San 
P a b l o , q u e v n a t a r d e m c e m b i ó a d e z i r , 
que l a d i e í f e d i n e r o s ; po rque í é q u e r í a 
i r , y q u e p o r n inguna co f a fe d e t e n d r í a 
mas ,que n o l a d e f c o n f o l a í f e - n i af i igief-
f e . N o me acuerdo b i e n fi me l o e m b i ó a 
dez i r j ó m e l o d i x o e l l a m i f m a í e n fin c ó 

eftóembié á l l ama r a l P . P H o r , y a l P a ­
dre que d i xe era P r e d i c a d o r de aque l l a 
cafa,es pe r fona de mucha r e l i g i ó , y c o r 
dura ,y c o n qu i en y o trataua algunas v e -
zes cofas en que me ha l l aua dt ldofa de 
l o que aula de haze r ,m i a s , y d é l o s n e g ó 
c i o s dec a f a .E f t c le t r a t é d í a s antes, y le 
p a r e c i ó b i e n , que a l a p r i m e r a o c a í i o i l 
fe d e t e r m i n a í l e la i d a defta pe r fona c o n 
aque l l a que entonces f co f r e c i a , l c s pa re 
c í o a los Padres ,que c e r r a í T e m o s . Y o l e 
p e d í a l P a d r e P r e d i c a d o r que la hab l a f -
f e , y e n d e r e ^ a í f e a t o d o l o que f u e l l é e n 
Orden a c ó f e g u i r elle fin -.porque e l l a m e 
auia e m b i a d o a dez i r , que fe que t i a c ó -
feíTar c o n el ,y anfi l o h i z o ; en t an to m e 
q u e d é yo c o n e l P . P r i o r , t r a t a n d o d e l o 
que fe auia de h a z e r , d i x o m e , c o m o fien 
d o N o u i c i a n o era menefter mas d i í i g e -
c i a , n i c o m u n i c a r l o c o n nueftro P a d r e 
P r o u i n c i a l , c o m o era la v e r d a d , q u e d e 
t o d o eftaua y o i n f o r m a d a , y au i a d a d o 
quenta a l P . M a c f t r o F r . A g u f t i n A n t o -
l i n e z , y m e auia e m b i a d o á dez i r , que c ó 
l a p t i m e r a oca f ion l a e m b i a f í c a fu cafa* 
que por fer N o u i c i a p o d i a h a z c r l o , fin 
dar quenta a l Pad r e P r o u i n c i a l , c o n t o ­
d o ello le e f c r i ü i , d á n d o l e quenta d e l 
c a f o , n o me acuerdo l o que en efto m e 
r e f p o n d i o , m a s d e que a todos l e spa r e-
c i o fe fuelle a fu c a f a , d i go a los que e n ­
tonces eftauan en M e d i n a . Pues d i g o , q 
defpues de auer la c o h f e í f a d o , f u e a d o n ­
de ef tauamos , y h í e d i x o , que l a r e f o l u -
c i o n que t r a í a , e r a ¿ o u e y o l a diefte c i n -
q u e n t a d u c a d O s p a r a e l c a m i n o , y e l T . 
P r i o r , y R e l i g i o f o s l a l l e u a í l é n : p o r q u e 
en n i n g u n a manera fe d e t e n d r í a v n d i a 
mas 3 c o n efto quedamos concer t ados 
de qu i en a ú i a n de i r c o n e l l a , y t o d o 10 

que era menefter. Y o ' b u f q u é l uego d i ­
neros , en r e f o l u c i o n fe d e t e r m i n ó l a 
i da para e l d i a del g í o r i o f o San P e d r o , 
que t o d o l o que fé t a r d ó , me daua tar i 
g r an p r i f a , q n o me dexaua f ó í T e g a r , q u e 
x andofe de que l a detenia p o r i i a z e r -
l a m a l , y qtie l a hal laf lc a l l í nuef­
t r o P a d r e P r o u i n c i a l q ü a n d o v i n i e í f é , 
que fegun f u p e , d e f p u é s l a p a r e c í a i m -
p i d i r i a fu i d a 5 l o q u a l e l l a defeaua: 

I i 
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porque U dezian fe i b a abreu i ando la 
f u n d a c i ó n que dexo d i c h a , y por efto fe 
daua priefa a v e n i r . 

L i e g o el d í a de San P e d r o , y parc-
ciendole la detenia yo ,porque no fe ha-
l laua coche en que v in ie f l e , fe a ñ i g i o 
mucho,y m e e m b i o á d e z i r , q u e noau i a 
de hazer noche enca f a , con efto nos de­
terminamos á que f a l i e í l e a las doze del 
dia,que t a m b i é n me dauan priefla rodas 
las hermanasjpenfando fe auia de def-
bararar. Y o no pude comulgar aquel 
d i a con el C o n u e n r o ; porque auia efta-
d o m u y ocupada toda la m a ñ a n a , con 
que fue f o r c o f o o i r M i f l a cafi a las d o -
ze 7 y rec ib i r anueftro S e ñ o r a la m i fma 
hora .Aque l l a m a ñ a n a m e d i o fuMagef-
tad vn gran apr ieto i n t e r i o r , de mane-
r a ,quen i meentend ia ,n i fabia que ha-
z e r m e , o l u i d ó f e m e todo l o que auia tra 
tado,y comunicado ,acerca de l a fa l ida 
de la Re l i g i o f a , con las perfonas que de­
xo d i cho , fin poderme acordar de auer-
l o comunicado con n inguna , fo lo me pa 
recia,que era d e t e r m i n a c i ó n m i a , y re-
fo luc ion apafsionada jno hallaua luz de 
cofa de quantas auia pal lado c o n el la, re 
p r e f e n t ó f e m e el a lboro to que auia de 
auer en la O r d e n , y l o que fe auia de de-
z i r d e m i j e l gran efcandalo que feria, 
que me caftigarian c o n mucha p u b l i c i ­
dad : efto c o n otras flaquezas, de que e l 
demon io fe aprouechaua,para a t o r m é -
tarme,fe me p o n í a delante, y fobre t o ­
do defpues de auer padec ido v n in to le ­
rable to rmento , por elle m o d o me v i 
cercada de vna gran mu l t i tud de l los , 
con efpantofas amenazas que me ha-
z ian , f i echaua aquel la M o n j a , y que per 
petuamente feria atormentada del los 
en el infierno fi l o executaua. Fue m u ­
cho l o que p a d e c í antes que llegafle a re 
c ib i ranuef t ro S e ñ o r , y para l legarme 
fuy oyendo las mifmas amenazas , y te­
m o r tan grande, de que cafi me p a r e c í a 

l legar a j a m u C r t e ; P o r q u e me v i i r a c a " 
bando,f in que pudiera tomar tuerca l a 
memor i a para ninguna cofa q no fuelle 
t o rmen to , y pena , y e l entendimiento 
eftaua tan ahogado,y fin l u z , q u e antes 

me a f l i g í a n quantas razoneshablaua. 
C o n el lo me fuy a m i v n i c o , y verdade­
ro confuelo,y luz de las almas , que por 
e l f e d e x a n a í i i g i r , a donde la m í a fue 
luego a lumbrada,y v i c l a ro fer todo i n -
uencion del enemigo,para que no f e h l -
ziefle lo que p a r e c í a c o n u e n i r , para la 
quietud de aquella cafa , f u é l l eme acor­
dando todo lo que auia pallado , y los 
muchos pareceres que tenia de que l a 
enibialTe a fu cafa,y no fo lo me q u i e t é , 
mas fenti fer g ü i l o de nuei l ro S e ñ o r , y 
vo luntad fuya. C o n ella fegur idadtra­
t é de que a las doze de l d i a v i n i e í f e n 
dos Padres por e l l a ; y anfi fe h i z o c o n 
mucho g ü i l o fuyo;porque era grande l a 
priefla que me daua, c o m o dexo d i c h o . 
P i d i ó m e que fi huu ie í f e menefter M o n ­
jas para la f u n d a c i ó n , q u e fe lasembiaf-
f e . T o d o efto me e f p a n t ó m u c h o , y l o 
q u e d é de ver los enredos con que el de­
m o n i o e n g a ñ a a los que no andan fobre 
au i fo . T r a í a á el la pobre R e l i g i o f a t a 
inquieta,que l ahaz i a creer todos aque­
l los defvarios,y an í i la p a r e c í a , quequa 
to imag inaua era v e r d a d , y que p a í l a u a 
por e l l a . E r a n tantos los que tenia,y l o 
que efte la haz ia maquinar fin f ú n d a m e -
to,que a m i me t r a í a b ien laft imada, y 
confufa , teniafela tan grande , que de 
buena gana la tuuiera yo en m i compa* 
n í a toda la v i d a , p o r ayudar a fu. a lma ; 
mas c o m o efto era c o n detr imento de 
las demas,no conuenia tener la ,y el tre­
po que eftuuo fue a co l l a de v n con t inuo 
cuydado ,queno pod i a foftegar en parte 
ninguna ; porque fiempre me t r a í a f o -

brefaltada íu inquietud. N o fabia 
yo fus pretenfiones hal la que 

eftuuo fuera. 
. • * * * .. d loouhr 




